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2 <£. Editorial 





QUEM SOMOS E 
PELO QUE LUTAMOS? 



A Esquerda Marxista é uma orga¬ 
nização política que luta pelo socialis¬ 
mo. Somos a seção brasileira da Cor¬ 
rente Marxista Internacional - CMI, 
presente em mais de 30 países. Esta¬ 
mos ao lado dos trabalhadores e da ju¬ 
ventude em suas batalhas do dia-a-dia 
rumo à sua emancipação. Juntos com 
os trabalhadores, ocupamos fábricas 
(Cipla, Interfibra, Flaskô e tantas ou¬ 
tras). Na defesa dos postos de traba¬ 
lho e direitos, desde 2002 construímos 
o Movimento das Fábricas Ocupadas 
na luta pela estatização sob controle 
operário, resistindo aos duros golpes, 
como a intervenção a mando do go¬ 
verno federal na Cipla e Interfibra. 

Estamos com os trabalhadores 
rurais sem-terra e os sem-teto nas lu¬ 
tas por terra e moradia. Estamos nos 
sindicatos, na CUT, combatendo pe¬ 
las reivindicações dos trabalhadores, 
contra os pelegos e os divisionistas. 
Impulsionamos o Movimento Ne¬ 
gro Socialista, que tem papel des¬ 
tacado na luta contra o racismo e o 
racialismo - contra a divisão do povo 
trabalhador brasileiro em “raças”. E 
com a Juventude Revolução — organi¬ 
zação de jovens da EM - estamos na 
luta da juventude por seus direitos e 
por um futuro digno; organizando a 
luta pelo passe-livre e por vagas para 
todos nas universidades públicas. 

Somos uma corrente do Partido 
dos Trabalhadores, uma corrente 
que não se furta a combater a coali¬ 
zão de Lula com a burguesia e a de¬ 
generação do partido, dessa forma 
nos ligamos aos milhares de petis- 
tas que continuam fiéis à sua classe 
e que não se esqueceram dos moti¬ 
vos pelos quais o PT foi fundado. 


Os marxistas do PT e o 2° turno 

Barrar a direita, romper com a burguesia 
e abrir caminho para o socialismo 


Esquerda Marxista 

A Esquerda Marxista convoca 
as dezenas de milhares de 
apoiadores de suas candida¬ 
turas a deputado estadual e federal 
em diversos estados, trabalhadores 
e juventude que votaram nos candi¬ 
datos do PT que lutam por um pro¬ 
grama que é a expressão e a con¬ 
tinuidade do Programa original do 
PT e sua Carta de Princípios. Um 
programa socialista de ruptura com 
os partidos burgueses, com o capi¬ 
talismo e por um mundo socialista. 

A Esquerda Marxista do PT se 
dirige a você que nos apoiou mili¬ 
tando por nossas candidaturas, as¬ 
sim como nos dirigimos aos que de 
alguma forma nos ajudaram nesta 
batalha eleitoral, para convidá-los 
a prosseguir conosco na luta pela 
realização das reivindicações mais 
sentidas de nosso povo, pela rup¬ 
tura do governo do PT com o im¬ 
perialismo e pela construção do 
socialismo. 

Fizemos no I o . Turno uma cam¬ 
panha militante, nas melhores tra¬ 
dições do movimento operário com 
independência política e financeira, 
e continuamos na linha de frente 
de nossa classe para ajudar a der¬ 
rotar a burguesia e a direita. Vamos 
combater uma vez mais para eleger 
um governo do PT, votando Dilma 
e continuando a erguer bem alto 
as bandeiras históricas do PT, as 
40 horas semanais, uma Petrobras 
100% estatal com todo o Pré-Sal, 


pela Reforma Agrária, em defesa 
dos serviços públicos, pela rees- 
tatização das empresas que foram 
privatizadas, pela estatização da 
Flaskô e de toda fábrica ocupada, 
por uma Previdência Pública e So¬ 
lidária, pela revogação de todas 
as Reformas da Previdência, para 
juntos abrirmos caminho para um 
verdadeiro Governo 
Socialista dos Traba¬ 
lhadores. 

Você que conhe¬ 
ceu nossas posições 
durante a campanha 
eleitoral sabe que nós 
nos mobilizamos e 
não medimos esfor¬ 
ços para estar junto 
das lutas da classe 
trabalhadora durante 
toda a campanha elei¬ 
toral. Nossa campa¬ 
nha foi feita junto das 
lutas aos trabalhado¬ 
res vidreiros, dos me¬ 
talúrgicos, químicos, 
plásticos, motoristas 
de ônibus, ferroviá¬ 
rios, comerciários, 
servidores, professo¬ 
res, artistas intelectuais, assim como 
nas lutas da juventude. 

Não abandonamos as lutas du¬ 
rante a campanha eleitoral. Para 
nós as eleições não são o terreno 
próprio da classe operária. As uti¬ 
lizamos para aumentar nossas for¬ 
ças, amplificar nossa propaganda 
comunista e revolucionária, con¬ 


quistar trincheiras e construir o 
instrumento necessário para uma 
revolução socialista vitoriosa. 

Terminado o primeiro turno te¬ 
mos certeza que a campanha de 
nossos camaradas candidatos foi 
coerente, verdadeiramente socia¬ 
lista e ajudou a avançar a consci¬ 
ência e as lutas, a organização, de 
dezenas de milhares 
de trabalhadores e 
jovens. Não apenas 
pelos votos que ti¬ 
veram estas candi¬ 
daturas, mas antes 
de tudo por levarem 
para milhares de tra¬ 
balhadores, jovens 
e donas de casas, a 
mensagem da classe 
operária internacio¬ 
nal que se ergue con¬ 
tra o imperialismo, 
contra as guerras, 
contra a crise e pelo 
fim da exploração. 

Nossos candida¬ 
tos apoiaram a ini¬ 
ciativa dos compa¬ 
nheiros petroleiros 
pela nacionalização 
total do petróleo e do Pré-Sal. Eles 
se colocaram juntos com os traba¬ 
lhadores venezuelanos pela revo¬ 
lução, se manifestaram pela vitória 
do PSUV na Venezuela, apoiaram 
a causa do povo palestino contra 
o estado sionista de Israel, se po¬ 
sicionaram contra a ocupação do 
Iraque e do Afeganistão. 


Vamos combater uma 
vez mais para eleger um 
governo do PT, votando 
Dilma e continuando a 
erguer bem alto as ban¬ 
deiras históricas do PT, 
as 40 horas semanais, 
uma Petrobras 100% es¬ 
tatal com todo o Pré-Sal, 
pela Reforma Agrária 
(...) para abrirmos cami¬ 
nho para um verdadeiro 
Governo Socialista dos 
Trabalhadores 
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Editorial Çfc 3 



Lutaram pela retirada das tropas 
da ONU e especialmente as brasi¬ 
leiras do Haiti, condenaram o golpe 
em Honduras, se solidarizaram com 
o povo trabalhador do Equador que 
barrou a tentativa de golpe. As can¬ 
didaturas da Esquerda Marxista 
combateram pela construção de 
uma corrente marxista de quadros 
e de massas como parte da Inter¬ 
nacional revolucionária de massas 
que é preciso construir nesta época 
convulsiva, em que o capitalismo 
só oferece guerras, exploração, mi¬ 
séria e sofrimentos sem fim a todos 
os povos. 

Por isso defendemos o voto no 
PT, o partido da classe trabalhado¬ 
ra brasileira, e em todos os seus 
candidatos majoritários e propor¬ 
cionais. Por isso não votamos em 
nenhum candidato de partido bur¬ 
guês mesmo quando dirigentes de 
organizações dos trabalhadores 
estavam coligados e pediam vo¬ 
tos para seus próprios inimigos de 
classe. A Esquerda Marxista não 
abandona os princípios do socia¬ 
lismo ao mesmo tempo em que 
como corrente comunista do PT 
não se organiza separadamente de 
sua própria classe. 

Lutando pela independência de 
classe e pelo socialismo, por um 
Governo Socialista dos Trabalhado¬ 
res, nossos candidatos expressaram 


nossa mais profunda convicção de 
que para construir um mundo me¬ 
lhor, onde não haja exploradores 
e nem exploradores, é necessário 
reafirmar a unidade da classe tra¬ 
balhadora contra os poderosos ca¬ 
pitalistas, romper qualquer aliança 
com seus partidos ou representan¬ 
tes e levantar bem alto as bandeiras 
vermelhas de nossa classe. Os tra¬ 
balhadores devem confiar apenas 
neles mesmos e na sua própria or¬ 
ganização. 

Coerente com nossas posições 
e nossa trajetória de indepen¬ 
dência política, convocamos os 
militantes da Esquerda Marxista 
e os apoiadores de nossas candi¬ 
daturas para lançarem-se à frente 
nesta batalha para barrar o can¬ 
didato burguês e votar outra vez 


PT, votar Dilma, lutando por um 
governo do PT com um programa 
socialista dos trabalhadores! 

É hora de um esforço mais e de 
conquistar cada voto possível para 
eleger Dilma, a candidata do PT. É 
claro para qualquer militante sério 
as consequências desastrosas para 


a luta de classes em todas as Amé¬ 
ricas se o PT é derrotado e vence 
um candidato da reação descarada 
como Serra. É também a revolução 
na Venezuela e na Bolívia, em toda 
a América Latina, que está ameaça¬ 
da. Nenhum esforço deve ser eco¬ 
nomizado neste momento. É hora 
de estar nas ruas por nossos ideais, 
por nossas bandeiras vermelhas e 
pelo futuro socialista para toda a 
Humanidade. 

Convidamos você a se somar 
neste esforço e também a se juntar 
às nossas fileiras. Na luta pela sua 
emancipação a classe trabalhadora 
não tem outra arma senão sua pró¬ 
pria organização. 

Entre em contato por e-mail, 
telefone, agende-se e participe 
das plenárias que realizaremos 
em sua região. Entre em contato 
conosco. 
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No 2 o . Turno Vote PT, Vote Dilma - 13! 

Viva a luta da classe trabalhadora em todo o mundo! 
Por um Governo Socialista dos Trabalhadores! 


Contatos: contato@marxismo.org.br 

Sede SP (11) 3101-8810 - Miranda (11)8110-2481 - Roque (14) 8139- 
0729 - Caio (11)8110-1336 - Mariano (47) 8819-4421 - Faustão (81) 
9904-3858 - Fabiano (41) 9809-7290 - Bicalho (21) 8676-4602 - Rô (48) 
91640313 

www.marxismo.org.br 


Quebrar as asas dos tucanos: votar 13! 


Jornal Luta de Classes 

N esta última semana que 
antecede à votação do 
segundo turno, todos os 
militantes e simpatizantes do PT 
devem sair às ruas para agitar e 
pedir o voto em Dilma. Cada di¬ 
retório deve mobilizar as suas 
forças para fazer caminhadas, 
carreatas, panfletagens. A direita 
não pode ficar à vontade. Os pe- 
tistas devem tomar literalmente 
as ruas, disputar cada voto. 


A direita, aglutinada ao redor da 
candidatura Serra, provoca, mente, 
tumultua. Quer fazer crer que o PT é 
fascista, que o PT ataca os que crêm 
em Deus e têm alguma religião. 

Está claro como sol sobre a ter¬ 
ra: Serra será ataque frontal aos 
direitos dos trabalhadores. Ataque 
aos professores, privatizações e 
destruição. Aprofundará a reforma 
da previdência para fazer os traba¬ 
lhadores trabalharem até a morte. 
Serra será mais ataque à juventude 
que hoje já é assassinada nos mor¬ 


ros e nos bairros das periferias e 
destruída pelas drogas. Serra fará o 
massacre de El Dourado de Carajás 
parecer algo pequeno quando, se 
eleito, erguer suas tropas contra o 
MST e o movimento sindical. Serra, 
se eleito, buscará aglutinar a bur¬ 
guesia da América Latina contra a 
revolução venezuelana, contra os 
trabalhadores bolivianos, contra o 
povo equatoriano e principalmente 
contra as organizações operárias, 
estudantis e do movimento popular 
no Brasil. 


Contra tudo isso e pelo socia¬ 
lismo, pelas reivindicações, os 
trabalhadores devem dizer: não 
passarão! Votemos 13! 



LutadeClasses 
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Adilson Mariano do PT: 

4° deputado estadual mais votado em Joinville 


Francisco Lessa* 

chicolessa@terra. com. br 

C om 17.953 votos conquista¬ 
dos em 3 de outubro Adilson 
Mariano, do PT e da Esquer¬ 
da Marxista, foi o quarto candidato 
mais votado para deputado estadu¬ 
al em Joinville, a maior cidade do 
estado de Santa Catariana. 

Esta é uma votação expressiva, 
resultado de uma campanha susten¬ 
tada, organizada e realizada pelos 
militantes petistas. Uma vitória para 
o PT e que deve ser motivo de orgu¬ 
lho para todos os apoiadores e elei¬ 
tores que depositaram sua confiança 
na história de luta de Mariano. 

Adilson Mariano continua na 
Câmara de Vereadores de Joinvil¬ 
le como um importante ponto de 
apoio para as lutas dos bairros, dos 


Fran Hellmann 








trabalhadores e da juventude, por¬ 
que a eleição é mais um episódio na 
vida do povo trabalhador. 

A partir deste momento a tare¬ 
fa é organizar e fazer a campanha 
de Dilma para o 2 o turno em 31 de 
outubro. Derrotar Serra, eleger Dil¬ 
ma e continuar lutando por um go¬ 


verno socialista dos trabalhadores, 
construir a Esquerda Marxista. 

QUAL O SIGNIFICADO POLÍTICO 
DE ALGUNS RESULTADOS? 

Todos sabem que o processo 
eleitoral atual e suas regras antide¬ 
mocráticas não permitem que se ex¬ 
presse a vontade real da população. 

O financiamento eleitoral com 
campanhas milionárias e a lei da ‘ficha 
limpa’ criaram as circunstâncias que 
beneficiaram os candidatos ligados 
aos grandes grupos econômicos em 
detrimento dos lutadores do povo. 

Aliado a estes fatores temos 
outro: o governo municipal do pre¬ 
feito Carlito Merss, que hoje carre¬ 
ga uma carga pesada, tem apenas 
pouco mais 12% de aprovação de 
sua administração, dividida com 


PR, PP, PMDB e PDT, dentre outros 
partidos. Este é o problema real de 
Joinville e sobre o qual o PT tem 
que tomar posição tão logo passe o 
segundo turno das eleições para a 
Presidência da República. 

Certamente isso é reflexo do 
fato inconteste de que a administra¬ 
ção do PT de Joinville não governa 
a cidade para o povo trabalhador e 
para a juventude. 

Agora os petistas e os que vota¬ 
ram no PT devem exigir que o go¬ 
verno municipal adote outra postu¬ 
ra e governe para atender as reivin¬ 
dicações populares, para resolver 
os principais problemas da cidade 
e priorize a qualidade do serviço 
público prestado à população. 

* Francisco Lessa é advogado trabalhista- 
sindical em Joinville e fundador do PT 
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Aírton Sudbrack: uma campanha que preparou o futuro 


Sérgio Luiz Homrich dos Santos 

informaeditora@terra. com. br 

A candidatura do compa¬ 
nheiro Airton Sudbrack à 
Câmara Federal, em 3 de 
outubro, como representante do 
PT de Jaraguá do Sul, significou a 
consolidação do projeto político 
da Esquerda Marxista na região 
norte de Santa Catarina. Apenas 
numericamente, os 3.713 votos 
obtidos pelo nosso candidato 
podem ter um significado menor, 
ficaram aquém do esperado. Sim¬ 
bolicamente, no entanto, o re¬ 
sultado surpreendeu a todos. A 
conquista dos votos foi fruto de 
militância, do suor de um grupo 
ainda reduzido de companheiros, 
auxiliado pela companheirada de 



Joinville, onde a EM tem uma his¬ 
tória de lutas. Faltou estrutura de 
campanha para uma candidatura 
a deputado federal. A dissidência 
interna dentro do diretório muni¬ 
cipal de nosso Partido emperrou a 
mobilização. 


Desde 1996 o PT da micro-re¬ 
gião apostava em uma candidatura 
representada pela coalizão de inte¬ 
resses, distante do clamor da classe 
trabalhadora, esmagadora maioria 
no Vale do rio Itapocu, onde foram 
disputados 180 mil votos. 

A campanha de Airton sofreu 
todo tipo de boicote, dentro e fora 
do partido, a começar pela tentati¬ 
va de isolamento de nosso compa¬ 
nheiro e tentativa de bloquear sua 
candidatura, e depois, por meio de 
candidatos que não mediram esfor¬ 
ços financeiros para investir pesa¬ 
do em um reduto eleitoral dividido, 
tentaram esmagar a campanha de 
Airton. Não conseguiram! 

Nós priorizamos a militância, as 
portas de fábrica, os trabalhadores 
e os filiados desde a origem do Par¬ 


tido na microrregião, até então 
esquecidos. Fizemos uma campa¬ 
nha representativa das melhores 
tradições do PT de luta e de mas¬ 
sas, sem alianças com a burguesia 
e seus partidos. 

Agora é a hora de retomar 
às bases do Partido, priorizar a 
formação política dos nossos 
quadros e ir às portas de fábrica 
para ouvir a classe trabalhadora, 
seguir a luta pelas reivindicações 
é desde já construir a Esquerda 
Marxista em Jaraguá do Sul e Re¬ 
gião. Uma semente foi lançada, 
agora é cuidar para que germine e 
frutifique, lutando pela vitória de 
Dilma no segundo tumo. 

* Sérgio é Diretor do Sindicato dos 
Jornalistas de Santa Catarina 
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Partido ^ 5 


Carta de Roque aos apoiadores 


Combater na ruas para derrotar a burguesia 


Participei ativamente do l°tumo 
das eleições sendo candidato a de¬ 
putado federal pelo Partido dos 
Trabalhadores, oportunidade onde 
colocamos no centro de nossa 
campanha, além da defesa dos inte¬ 
resses gerais da classe trabalhado¬ 
ra, a necessidade de recuperarmos 
as ferrovias, o que passa em nosso 
entendimento pela reestatização. 

A recuperação do controle da 
malha pelo Estado é a base funda¬ 
mental para que o País possa cons¬ 
truir um novo Plano Nacional de 
Viação, contemplando a intermo- 
dalidade de transporte, priorizan¬ 
do o modal ferroviário tanto para 
o transporte de cargas, como o de 


passageiros para médios e longos 
percursos e também o transporte 
de passageiros urbanos nos grandes 
centros, e os trens regionais. 

Mais uma vez recebemos o apoio 
dezenas de trabalhadores e trabalha¬ 
doras de diversos setores, e particu¬ 
larmente de nossa categoria ferrovi¬ 
ária nesta empreitada, que sabíamos 
de antemão seria muito difícil, pois 
além de contar com poucos recursos 
financeiros, nos dispusemos a discu¬ 
tir temas e propostas, que a maioria 
dos candidatos não fizeram: federali- 
zação do ensino infantil, fundamental 
e médio, federalização da saúde, rees¬ 
tatização das empresas privatizadas, 
redução da jornada de trabalho para 


40 horas semanais, o fim do fator pre- 
videnciário, o fim dos impostos sobre 
bens de consumo como alimentos e 
taxação das grandes fortunas. 

Saímos desta campanha onde 
obtivemos 16.749 votos, o que nos 
coloca na condição de suplente, 
fortalecidos e dispostos a prosse¬ 
guir nosso combate como diretor de 
nosso Sindicato, e como vereador 
na Câmara Municipal de Bauru. 

Estou agora, junto com tantos ou¬ 
tros companheiros e companheiras 
e mantendo a coerência de nossas 
posições convocando todos os que 
nos apoiaram, os ferroviários e seus 
familiares a lançar-se na batalha para 
barrar o candidato da burguesia que 
privatizou e destruiu as ferrovias, e 
votar no PT- 13 , em Dilma presi¬ 



dente, tendo claro que vamos der¬ 
rotar Serra, a burguesia nas umas, 
e nas fábricas, nas escolas, com os 
trabalhadores e o povo organiza¬ 
do, ocupando as mas para depois 
seguir reivindicando e exigindo 
de Dilma e do PT que atendam as 
reivindicações da classe trabalha¬ 
dora, para abrir a perspectiva de 
construção de um Governo Socia¬ 
lista dos Trabalhadores. 



Wanderci Bueno* 

wanderci.bueno@gmail. com 

N o dia 02 de outubro em 
Caieiras, os apoiadores da 
candidatura de Miranda 
para deputado estadual pelo PT, saí¬ 
ram às mas realizando uma comba¬ 
tiva carreata pela cidade. Não uma 
carreata tradicional ao estilo dos 
partidos milionários da burguesia. 
Mas sim um simples cortejo de car¬ 
ros embandeirados e militantes que 
dialogavam com os trabalhadores e 
jovens que recebiam panfletos e pro¬ 
metiam votar nos candidatos do PT. 
Ao final da apuração, Miranda 


de Miranda: um breve balanço 


conseguiu quase 10 mil votos em 
todo o estado, dos quais 6791 em 
Caieiras, 16,57 % dos votos válidos, 
o segundo mais votado da cidade. 

A campanha, além da votação 
obtida em Caieiras, angariou exce¬ 
lentes resultados na região, com 92 
votos em F. Morato, 278 em Fran¬ 
co da Rocha, 90 em Campo Lim¬ 
po Paulista, chegando até Jundiaí 
onde conseguiu 17 votos. Em São 
Paulo obteve mais de 1200 votos 
com votação significativa também 
em São Bernardo do Campo e im¬ 
portante resultado em Guarulhos 
e principalmente nas regiões ope¬ 
rarias: Campinas, Vale do Paraíba, 
ABC, Jundiaí e Ribeirão Preto. 

A candidatura de Miranda con¬ 
seguiu 9.892 votos em todo o esta¬ 
do de São Paulo, consolidando-se 
em Caieiras como a liderança do 
partido, com a maioria esmagadora 
da militância o apoiando e fazendo 
as dobradas com vários candidatos 
a deputado federal, todos do PT. O 


lema da campanha: por um Gover¬ 
no Socialista dos Trabalhadores foi 
a pedra de toque da campanha que 
provou ser possível bater os can¬ 
didatos da direita e sensibilizar os 
petistas e moradores por um proje¬ 
to de mudança e de ruptura com a 
burguesia. Esse é o principal ensi¬ 
namento que todos podemos reti¬ 
rar da campanha. 

Vejam abaixo a votação do Mi¬ 
randa no estado de São Paulo: 


Cidades e regiões 

Votos em 
Miranda 

Caieiras 

5.79i \ 

Bauru 

1.119 

São Paulo 

1226 

Macro Osasco 

475 

Macro ABC 

300 

Macro Campinas 

260 

Macro Guarulhos 

228 

Macro Vale Paraiba 

101 

restante do estado 

392 

Total 

9892 


Fonte: TSE 


A batalha que os companheiros 
vidreiros travaram junto com os ca¬ 
maradas de São Paulo, Campo Limpo 
Paulista, Guarulhos, Franco da Rocha, 
Morato, São Bernardo, Vale do Paraí¬ 
ba, muitas vezes com enormes dificul¬ 
dades financeiras, não foi obstáculo 
para superar todas as barreiras. 

Vamos construir uma base sólida 
no futuro imediato, ampliando a cons¬ 
trução da Esquerda Marxista e do PT, 
impulsionando núcleos, organizando 
a juventude, os trabalhadores, as as¬ 
sociações de moradores, por meio de 
formação política e das lutas. 

Viva a Esquerda Marxista! 

Todos à batalha pela vitória de 
Dilma no segundo turno! 

Por um governo socialista dos 
trabalhadores! 

Abraço fraterno aos que apoiaram a 
candidatura de Miranda. 

* Wanderci Bueno é editor do Jornal 
Luta de Classes 
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O que faltou para o PT levar no 1° turno 

O PT elegeu um maior número de senadores; aumentou o número de seus deputados. E faltou pouco 
para Dilma ganhar no primeiro turno. Afinalo gue levou a estes resultados? 


Luiz Bicalho* 

luizbicalho@gmail. com 

OS NÚMEROS GERAIS 

A maioria dos “analistas” polí¬ 
ticos credita à “onda verde” 
que fez subir o voto em Ma¬ 
rina como a causa da eleição ter ido 
ao segundo turno. Alguns ressalta¬ 
rão a campanha da “mídia”, da gran¬ 
de imprensa, contra o PT, outros o 
problema da religião e do aborto. 

Em certos termos, a candidatura 
de Marina guarda alguma semelhan¬ 
ça com o fenômeno de Heloisa He¬ 
lena (PSOL) nas eleições passadas 
- um voto que se dá a um candidato 
pra dar um aviso ao PT. Só que desta 
vez o número de votos a uma candi¬ 
data que também saiu do PT foi bem 
maior. O PSOL, enquanto tal, ficou 
reduzido ao tamanho do próprio 
partido (que só tinha eleito 3 depu¬ 
tados da vez passada e desta vez 
continuou com o mesmo número), 
enquanto os votos de protesto con¬ 
tra o PT (dos que não querem votar 
na direita) se multiplicaram por 3. 


Além destes, de importante, o 
fato de Cristovam Buarque (PDT) 
obteve 2.538.844 votos, um percen¬ 
tual de 2,65%. O número de partidos 
coligados ao PT aumentou - em 
2006 eram PT-PRB-PC do B. Este 
ano temos - PT - PRB / PDT / PT / 
PMDB / PTN / PSC / PR / PTC / PSB 


/ PC do B. Assim, aumentou bru- 
talmente a coligação, colocou-se o 
maior partido burguês na conta - o 
PMDB e diminuiu o percentual de 
votos em quase 2%. 

Em 2006 o PMDB não teve can¬ 
didato. O PDT que tinha candidato 
próprio com uma votação expres¬ 
siva coligou-se dessa vez ao PT. E 
com tudo isso o PT perde votos 
(em termos percentuais). Parece 
que a lógica da coligação não fun¬ 
ciona muito bem. 

Ao se criar uma coligação tão 
ampla, pretende-se tratar a política 
como matemática elementar - dois 
mais dois somam quatro. Um velho 
revolucionário (Leon Trotsky) co¬ 
mentou certa vez sobre este tipo 
de coligação que em política teria 
que ser aplicada uma matemática 
superior, aonde nós temos a soma 
de vetores e não a soma aritméti¬ 
ca. E a melhor prova disso esta na 
votação nos estados. Foram pou¬ 
cos os estados aonde a votação 
dos candidatos do PT ou apoiados 
pelo PT coincidiu com a votação da 


nossa candidata presidencial. Pelo 
contrário, em muitos estados onde 
a votação do PT ou o de seu “coli¬ 
gado” foi muito boa, a votação de 
Dilma foi muito ruim. Os destaques 
estão em 3 estados - DF, AC e RJ. Se 
o Rio conta pela grande população, 
DF e AC contam pela implantação e 


peso do PT nestes dois estados. Em 
situação contrária encontra-se MG, 
onde a candidata do PT teve mui¬ 
to mais votos que o candidato do 
PMDB apoiado pelo PT. Em SP, BA 
e RS a votação acompanhou apro¬ 
ximadamente a votação do candi¬ 
dato do PT no estado. 


Este resultado é surpreenden¬ 
te. Se em três estados - BA, SP e 
RS a votação do PT nacional prati¬ 
camente é igual (estatisticamente 
falando) com a do seu candidato 
estadual, nos outros estados ela é 
muito diferente. A tão falada “alian¬ 
ça” com o PMDB resultou em alguns 
casos exatamente no contrário - no 
RJ, estado de tradição esquerdista, 
onde duas coligações faziam cam¬ 
panha para o PT (o PMDB e o PR, 
que elegeu um senador), a candida¬ 
ta do PT ganhou na média nacional, 
nem mais nem menos. 23 pontos 
percentuais atrás do candidato do 
PMDB! Em dois outros estados, a 
situação é mais complexa. 

No DF o PT sempre foi tradi¬ 
cionalmente o maior opositor do 
PMDB. Roriz sempre se elegeu pelo 
PMDB. E agora, em nome da alian¬ 
ça nacional, o PT se junta ao PMDB. 
O resultado é a geléia geral em que 
se converte a eleição e aonde mui¬ 
to do eleitorado tradicional do PT 
deve ter descarregado seus votos 
no candidato do PSOL, Toninho, 


um antigo quadro do PT - (votos que 
não se refletiram nos candidatos a 
deputado, o PSOL não elegeu nin¬ 
guém na câmera distrital ou federal 
pelo DF). Mas a verve “esquerdista” 
do estado apareceu na votação na¬ 
cional também - Serra fica em ter¬ 
ceiro e os votos inconformados do 


PT não foram em direção a Plínio 
(PSOL) mas em direção a Marina. 

No Acre, a tão falada grande alian¬ 
ça que depois foi reproduzida a nível 
nacional, que elegeu vários governa¬ 
dores do PT, levou a situação em que 
o PT quase perde a eleição - depen¬ 
deu dos votos de Marina que não lan¬ 
çou candidato a governador - e levou 
a que Dilma tivesse metade dos votos 
que teve o candidato a governador. 

A situação contrária foi em Minas. 
Lá o PT vem costurando uma alian¬ 
ça “por baixo do pano” que “ninguém 
sabia” desde as eleições municipais, 
onde o PT deixou a prefeitura de BH 
para o PSDB, com um quadro destes 
que se transvestiu de PSB. Agora, nas 
eleições, primeiro a Direção Nacional 
do PT fez com que a militância engo¬ 
lisse o candidato do PMDB goela abai¬ 
xo. Depois, na primeira entrevista que 
fez em Minas, Dilma contou o segre¬ 
do de polichinelo - que ela defendia o 
voto Dilmasio, PT para presidente e 
PSDB para governador. Não deu ou¬ 
tra e não só foi rifado o candidato do 
PMDB como também o candidato a 


Candidato 

Votos 2010 

% 

Votos 2006 

% 

Candidato 

DILMA - PT 

47.650.492,00 

46,91% 

46.662.365 

48,61% 

Lula 

JOSÉ SERRA - PSDB 

33.131.628,00 

32,61% 

39.968.369 

41,64% 

Alckmin 

MARINA SILVA - PV 

19.636.325,00 

19,33% 

- 

- 

- 

PLÍNIO - PSOL 

886.816,00 

0,87% 

6.575.393 

6,85% 

Heloisa Helena 

EYMAEL - PSDC 

89.349,00 

0,09% 

63.294 

0,07% 

Eymael 

ZÉ MARIA - PSTU 

84.609,00 

0,08% 

- 

- 

- 

LEVY FIDELIX - PRTB 

57.960,00 

0,06% 

- 

- 

- 

IVAN PINHEIRO - PCB 

39.136,00 

0,04% 

- 

- 

- 

RUI COSTA P. - PC0 

12.206,00 

0,01% 

- 

- 

- 


UF 

PT 

nacional 

PT/PMDB 

estadual 

PSDB 

nacional 

PSDB/ 
DEM est. 

PV 

nacional 

PV 

est. 

OBS 

AC 

23,88 

50,50 

52,12 

49,18 

23,50 

- 

- 

DF 

31,74 

48,40 

24,30 

31,49 

41,96 

5,64 

PSOL: 14,24 

RJ 

43,76 

66,08 

22,53 

- 

31,52 

20,67 

PR: 10,80 

BA 

62,61 

63,83 

20,98 

16,08 

15,75 

3,94 

PMDB: 15,56 

RS 

46,95 

54,35 

40,59 

18,39 

11,33 

1,48 

PMDB: 24,73 

SP 

37,31 

35,23 

40,66 

50,62 

20,77 

4,13 

PP: 5,42 e 
PSB: 4,56 

MG 

46,98 

34,17 

30,76 

62,71 

21,25 

2,33 

- 
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senador do PT. Bela manobra., resta 
saber o que vai acontecer no segundo 
turno e provavelmente nas cúpulas 
muito mais que saber o que fará Ma¬ 
rina O PT deve estar torcendo para 
que Aécio Neves (que só subiu nes¬ 
tas proporções porque o PT o apoiou 
quando da eleição para a prefeitura 
de BH) não faça uma campanha fir¬ 
me para Serra no segundo turno. Em 
frases simples: esta política desorien¬ 
tou os militantes, tirou-os da rua e co¬ 
locou nela os cabos eleitorais pagos, 
que nada tem a ver com o PT. 


O FENÔMENO TIRIRICA 

Por que Tiririca teve esta imensa 
votação? Porque o PT, no governo, 
governou como os outros, fez um 
governo burguês. É verdade, um 
governo beneficiado pela situação 
econômica e por um viés tido como 
para ajudar os pobres, aumentando 
o alcance da bolsa família, aumen¬ 
tando um pouco o salário mínimo. 
Diminuiu o ritmo das privatizações. 
Mas não acabou com elas (continua 
existindo a comissão nacional de 


privatização) - as ações do BB pas¬ 
saram a ser oferecidas na bolsa de 
Nova York; várias estradas foram 
privatizadas, nenhuma das privati¬ 
zações anteriores foi revertida e se 
fala em privatizar mais estradas e 
os aeroportos. 

Ao contrário do que muitos pen¬ 
sam, o povo tem memória sim e 
votou em um palhaço para mostrar 
isto. O que tradicionalmente era um 
voto de protesto e do qual o PT se 
beneficiava foi para outras bandas. 
E isso explica também porque da 


dispersão dos votos - ao invés de 
voto no partido, no PT, na perspec¬ 
tiva de socialismo - o voto foi dado 
nas pessoas e na despolitização; 
jogando contra o poder e a força 
da organização da organização da 
classe trabalhadora. A outra forma 
onde se vê isso, já analisamos, é 
nos votos contraditórios entre go¬ 
vernador estadual que “apóia” o PT 
e a candidata do PT. 

* Luiz Bicalho é auditor da Receita 
Federal no RJ 


r 





Porque votar PT? 


Internet 


Os trabalhadores se organizam contra os ataques que a candidatura Serra prenuncia 


Luiz Bicalho 

A eleição presidencial foi 
para o 2 o turno e uma onda 
de reacionarismo se levanta 
no País. Embora o estado seja lai¬ 
co, sendo a religião uma questão 
privada de cada cidadão, vários lí¬ 
deres religiosos (católicos e de ou¬ 
tras igrejas) se levantam em bloco 
defendendo teses reacionárias e 
contra a saúde pública, O PSDB sai 
do túmulo, FHC retoma à vida e de¬ 
fende as privatizações. Contra tudo 
isso, nós chamamos a votar no PT. 


LIDERANÇAS DAS IGREJAS 
CONTRA A VIDA 


Por ano, 250 mil mulheres 
são internadas devido a compli¬ 


cações decorrentes de abortos ile¬ 
gais. Estima-se a partir daí que mais 
de um milhão de abortos ilegais são 
feitos no País. As mulheres tentam 
de tudo: desde o famoso citotec, 
passando por chás e ervas disponí¬ 
veis em feiras do País, até métodos 
mecânicos como agulhas de cro¬ 
chê. No desespero, vale tudo. En¬ 
quanto uma minoria da burguesia, 
da pequena burguesia ou mesmo 
de setores mais bem pagos da clas¬ 
se trabalhadora conseguem atendi¬ 
mentos em clínicas ilegais (e bem 
caras), a maioria fica a depender de 
açougueiros de plantão ou de tenta¬ 
tivas perigosas que levam centenas 
de milhares aos hospitais e matan¬ 
do milhares de mulheres. 

A legalização do aborto traria, 
como consequência, o atendimento 


organizado em postos e hospitais, 
com assistentes sociais, psicólogos 
e médicos que poderiam indicar 
métodos contraceptivos mais efi¬ 
cientes e menos dolorosos. 

Ao contrário do que pregam vá¬ 
rios líderes religiosos, a verdadeira 
diminuição dos abortos aconteceu 
em todos os países onde ele foi le¬ 
galizado e amparado pelos serviços 
públicos de saúde. O reacionarismo 
de parte dos dirigentes das igrejas 
só leva a mais miséria e mais mor¬ 
tes. Mas usam este tema apenas 
como desculpa. Escondido, depois 
de duas derrotas para Lula, o rea¬ 
cionarismo destes bispos, padres, 
pastores e cardeais, levanta a ca¬ 
beça e quer derrotar o PT. Essa é a 
realidade brutal. 

PRIVATIZAÇÃO E ATRASO 

Hoje a tarifa de energia elétri¬ 
ca no Brasil é uma das mais caras 
do mundo, muito acima da média 
mundial. Depois de dezenas de 
anos onde a energia elétrica era 
gerada de modo “verde”, a partir 
de usinas hidroelétricas, a privati¬ 
zação viu retornar as usinas a gás 
e a carvão. Ao invés da interven¬ 
ção controlada no meio ambiente, 
com a construção de usinas hidro¬ 
elétricas, temos a destruição mas- 
siva com o aumento do uso dos 
combustíveis fosseis sob o manto 
da privatização. 


A tarifa da telefonia é também 
uma das maiores do mundo, e o 
Brasil encontra-se entre os paí¬ 
ses com menor acesso a internet 
e com uma velocidade media de 
acesso muito baixa! Assim, ao 
contrário da “modernização” te¬ 
mos a etemização do atraso, que¬ 
rendo nos fazer contentar com 
as sobras da alta tecnologia dos 
outros países, com equipamentos 
defasados. 

Esta é a realidade que Serra, 
que FHC e o PSDB vêm defender 
em nome da “eficiência” econômi¬ 
ca, em nome da “modernidade”: o 
atraso e a espoliação, o povo po¬ 
bre é quem mais sofre com estas 
altas tarifas. 

RUMO AO SOCIALISMO 

Os marxistas defendem o es¬ 
tado laico, a separação entre 
igreja e o estado, que a religião 
seja tratada como questão priva¬ 
da. Defendem as estatizações e a 
preparação das condições para 
a transição em direção ao socia¬ 
lismo. Defendem os direitos dos 
trabalhadores contra os ataques 
e à repressão que a candidatura 
de Serra prenuncia. Contra isso 
estamos na primeira linha ao cha¬ 
mar o voto PT, o voto 13 como 
um passo necessário em direção 
à unidade dos trabalhadores con¬ 
tra a burguesia. 
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Sindicato dos Servidores Municipais 
de Joinville filia-se à CUT 



17 de setembro: trabalhadores da Prefeitura decidem filiação à Central 


Ulrich Beathalter* 

prof. ulrich@ibest. com.br 

C umprindo uma promessa da 
campanha, a nova direção 
do SINSEJ - Sindicato dos 
Servidores Públicos do Município 
de Joinville - abriu a discussão na 
categoria sobre a filiação do sindi¬ 
cato à CUT. Depois de vários de¬ 
bates, textos lançados na base e 
principalmente a participação de 
dirigentes estaduais da CUT e da 
FETRAM na campanha salarial da 
categoria, os servidores aprovaram 
a filiação na assembleia realizada 
em 17 de setembro. 

Sai fortalecido o sindicato e a 
nova gestão, que passa a integrar as 
grandes discussões e lutas da classe 
trabalhadora nacional, depois de 12 
anos de gestão da pelegada. E sai for¬ 


talecida também a Central Única dos 
Trabalhadores, pois soma as suas fi¬ 
leiras o maior sindicato de servidores 
municipais do estado de Santa Cata¬ 
rina, com mais de 11 mil trabalhado¬ 
res na base e mais de 6 mil filiados. 

Uma das primeiras atividades 
como sindicato cutista será a parti¬ 


cipação no congresso da FETRAM 
(Federação dos Trabalhadores Mu- 
nicipários de Santa Catarina), que 
ocorre nos dias 1,2 e 3 de dezembro, 
na cidade de Florianópolis. Para 
tanto, já tem assembleia marcada 
para o dia 27 de outubro, ocasião 
em que serão eleitos os delegados e 


será debatida a tese política para a 
próxima gestão da Federação. 

Parabéns aos servidores de Join¬ 
ville, que mais uma vez deram mos¬ 
tra de elevado grau de consciência e 
de unidade, tirando seu sindicato do 
isolamento e tomando-o verdadeira¬ 
mente um instrumento de organiza¬ 
ção e de luta dos trabalhadores. 

Os militantes da Esquerda Mar¬ 
xista que hoje atuam na direção do 
sindicato, conscientes da necessi¬ 
dade da batalha por uma CUT in¬ 
dependente, de luta e vinculada à 
luta pelo socialismo, estarão par¬ 
ticipando do Encontro Sindical da 
EM que será realizado no final de 
novembro em São Paulo. 

A integração dos servidores mu¬ 
nicipais de Joinville na CUT é parte 
da luta pela unidade de todos os tra¬ 
balhadores brasileiros, para terem 
suas reivindicações atendidas e jun¬ 
tos abrirem a via pela construção de 
uma sociedade sem explorados e ex¬ 
ploradores, a sociedade socialista. 

* Ulrich é presidente do SINSEJ 


Diretoria do Sintrasem dá golpe em assembleia, 
na categoria e no Congresso 


Rosângela Soldatelli* 

rosoldatelli@hotmail. com 

A atual diretoria do Sintrasem 
- Sindicato dos Trabalhado¬ 
res Públicos Municipais de 
Florianópolis - composta na maio¬ 
ria por militantes do PSTU, PCdoB e 
PSOL, não satisfeitos com a derrota 
sofrida no 7 o Congresso da catego¬ 
ria, organiza golpe em assembleia. 

O 7 o Congresso do Sintrasem ocor¬ 
reu no início deste ano e com esta 
turma na direção, a principal discus¬ 
são política foi a desfiliação da CUT. 
Os militantes da Esquerda Marxista 
trabalharam bastante, dialogando 
com trabalhadores da base, expondo 
nossas diferenças com as direções da 
central, mas também a importância 
da manutenção da filiação. 


Discutimos com nossos contatos 
que estamos na linha de frente de de¬ 
fesa da Central, e na defesa dos prin¬ 
cípios que a criaram. Defendemos a 
CUT como nosso sindicato nacional e 
lutamos por uma direção que respeita 
as bases, independente dos governos 
e patrões, e que impulsione a luta dos 
interesses dos trabalhadores. 

Com essa linha política ganha¬ 
mos as votações no Congresso com 
mais de 70%. O Sintrasem manteve- 
se filiado à CUT. Aprovamos tam¬ 
bém que o Sintrasem participaria 
de todas as instâncias da Central. 

Numa demonstração de como 
esta turma (PSTU, PCdoB, PSOL) 
“respeita” as deliberações dos tra¬ 
balhadores, na assembleia do dia 
15 de outubro eles golpearam a de¬ 
cisão do 7 o Congresso. 


Um dos pontos de pauta desta 
assembleia era a eleição dos dele¬ 
gados ao congresso da FETRAM/ 
CUT/SC - Federação dos Trabalha¬ 
dores Municipais de Santa Catari¬ 
na. A diretoria golpista defendeu 
que, pelo fato de ainda não terem 
feito assembleia para homologar as 
decisões do Congresso, que então 
ele não valia. Decisão puramente 
burocrática, traidora da decisão 
majoritária do Congresso. 

Defenderam que não participás¬ 
semos do Congresso e, pelo fato de 
ser sexta-feira, com a assembleia 
iniciando no final de tarde, pelo 
fato de nem todos os locais de tra¬ 
balho terem recebido o cartaz de 
convocação, pelo fato de muitas 
escolas, intendências e postos de 
saúde ainda estarem cumprindo 
calendário de reposição da greve 


da data-base, pelo fato de ser se¬ 
mana da criança e várias creches 
e NEIs estarem com atividades, a 
assembleia não foi maciça. A posi¬ 
ção golpista venceu por 26 votos a 
12 com algumas abstenções. O de¬ 
talhe que esse número de votantes 
é muito inferior aos delegados que 
estiveram presentes ao Congresso 
do Sintrasem. 

Buscaremos formas de reverter 
este resultado, construindo nossa 
política, no diálogo com os compa¬ 
nheiros e companheiras dos locais 
de trabalho, apontando os erros e 
atitudes antidemocráticas da atual 
diretoria, reforçando os princípios 
defendidos na construção da Es¬ 
querda Marxista. 

* Rosângela Soldatelli é da oposição 
cutista do Sintrasem 
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0 sistema financeiro 
enfrentou a maior 
greve em 20 anos 

Quem duvidou dos bancários, 
teve que pagar pra ver! 


Internet 



Piquete de greve em frente a agência do Banco Real no interior de São Paulo 


Rafael Prata* 

chavetetra@yahoo. com. br 

A pós 15 dias de greve, a 
maioria das assembleias de 
bancários por todo o país 
decidiu aceitar a proposta da FE- 
NABAN (Federação Nacional dos 
Bancos), bem como as propostas 
específicas para o Banco do Brasil 
e Caixa Econômica Federal. 

De fato, os ban¬ 
cos acabaram ce¬ 
dendo frente à forte 
pressão exercida pe¬ 
los trabalhadores do 
sistema financeiro 
nacional, que prota¬ 
gonizaram a maior 
greve em 20 anos, em 
número de agências 
fechadas (8.278). 

A grande adesão 
dos trabalhadores 
forçou os banquei¬ 
ros a voltarem para 
a mesa de negocia¬ 
ção e mexeu com o 
governo federal e os 
mandatários do BB e 
CEF, que até então, 
estavam escondidos atrás dos ban¬ 
cos privados. 

O BB e a CEF estavam bem quie- 
tinhos na mesa de negociação quan¬ 
do a FENABAN ofereceu 4,29% de 
reposição salarial, mas depois que 
viram suas agências e demais lo¬ 
cais de trabalho fechados por todo 
o país, foram atrás dos bancos pri¬ 
vados e das entidades sindicais em 


busca de um acordo. 

Mas, enquanto BB e CEF não se 
mexiam, Itaú/Unibanco, Bradesco, 
Santander/Real e outros bancos pri¬ 
vados usavam e abusavam de práti¬ 
cas antisindicais e de ações judiciais 
de interdito-proibitório para impedir 
o direito de greve dos trabalhadores. 
Mesmo assim, os bancários manti¬ 
veram também um grande número 
de agências fechadas. 

A retomada das 
negociações ocor¬ 
reu nesse cenário 
de greve forte, mas 
o Comando Nacio¬ 
nal dos Bancários da 
Contraf/CUT acabou 
por orientar o fim da 
greve quando a pro¬ 
posta chegou a 7,5% 
de reajuste. 

Na verdade, ape¬ 
sar da forte adesão 
na base, a direção 
do movimento esta¬ 
va preocupada com 
os supostos efeitos 
negativos da greve 
sobre a candidatura 
Dilma. Recusar 7,5% 
de reajuste significaria continuar a 
greve por mais tempo e pressionar 
ainda mais o governo Lula, que con¬ 
trola o BB e a CEF. Foi exatamente 
esse choque que os dirigentes sindi¬ 
cais quiseram evitar. 

Mas, nas palavras de um com¬ 
panheiro do ex-Banco Nossa Caixa 
(atual BB): “Não há dúvida de que 
o reajuste maior foi arrancado pela 


luta da categoria. Parece que a dis¬ 
posição de luta poderia levar a um 
reajuste maior, mas a direção sindi¬ 
cal está muito aquém da vontade e 
da disposição dos bancários”. 

De fato, ao que parece, a greve dos 
bancários surpreendeu não somente 
o governo e os banqueiros, mas tam¬ 
bém a direção sindical. Em agosto, 
quando começou a campanha sala¬ 
rial, ninguém apostaria numa mobi¬ 
lização dessas em meio às eleições, 
mas perdeu quem pagou pra ver! 

Claro que o reajuste maior foi 
uma vitória, mas com uma políti¬ 
ca correta, era possível buscar um 
desfecho ainda mais positivo para o 
movimento. No entanto, não adian¬ 
ta apenas reclamar ou proclamar 
uma política “salvadora”. É neces¬ 
sário construir essa alternativa a 
partir da experiência dos próprios 
bancários em luta. 

E que política é essa? Na opinião 
dos marxistas, para avançarmos, 
seria necessário cobrar do governo 
Lula um papel mais protagonista do 
BB e da CEF na mesa de negocia¬ 
ção, no sentido de atender as reivin¬ 
dicações dos bancários e colocar os 
bancos privados contra a parede. Na 
prática, isso acabou acontecendo, 
muito mais pelo calor do movimento 
do que pela orientação da direção. 

Ao mesmo tempo, para susten¬ 


tar uma greve que afeta milhões de 
clientes e usuários do sistema finan¬ 
ceiro, é necessário explicar cons¬ 
tantemente à população o papel pa¬ 
rasitário dos bancos na sociedade: 
o quanto eles lucram em cima do 
povo, da economia e do Estado bra¬ 
sileiro. Explicar o quanto da rique¬ 
za produzida coletivamente pelos 
trabalhadores vai se concentrar nas 
mãos de uma ínfima minoria de agio¬ 
tas e assim por diante, para ganhar a 
simpatia de milhões de brasileiros. 

Por fim, num momento eleitoral 
como esse, o movimento sindical 
cutista dos bancários precisa ter 
uma posição firme: Dilma para pre¬ 
sidente porque a vitória de Serra re¬ 
presenta arrocho salarial, retirada 
de direitos, privatização e desem¬ 
prego. Serra representa a vitória 
dos banqueiros. 

Dilma presidente, trabalhadores 
no poder! Nenhum banqueiro, lati¬ 
fundiário ou patrão deve fazer par¬ 
te do governo! Nenhuma raposa do 
PMDB ou de outro partido burguês 
deve receber de bandeja a direção 
do BB, da CEF ou qualquer empresa 
estatal! Dessa forma, abriremos ca¬ 
minho para a construção de um go¬ 
verno socialista dos trabalhadores! 

* Rafael Prata é bancário do Banco do 
Brasil em São Paulo 


u 

seria necessário co¬ 
brar do governo Lula 
um papel mais pro¬ 
tagonista do BB e da 
CEF na mesa de nego¬ 
ciação, no sentido de 
atender as reivindica¬ 
ções dos bancários e 
colocar os bancos pri¬ 
vados contra a parede 
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26,27 e 28/11/2010 


■ Local: Colônia do Sindicato dos Vidreíros 
de São Paulo, Praia Grande/SP 

■ Abertura: Sexta-feira dia 26 ás 19 hs 

Informações: 

(81) 9904-3858 e (11) 3104-8810 


CONVOCATÓRIA 

Companheiros/as, 

R ealizaremos nos dias 26, 27 
e 28 de Novembro de 2010, 
em São Paulo, o Segundo 
Encontro da Corrente Sindical da 
Esquerda Marxista para fazermos 
uma re-' flexão da conjuntura polí¬ 
tica nacional/ internacional e traçar 
nossos objetivos de construção e 
intervenção. 



Após o processo eleitoral deste 
ano no Brasil e na América latina, o 
movimento sindical brasileiro está 
chamado a fazer uma avaliação 
profunda sobre o seu papel frente 
aos 8 anos do Lula e os desafios 
frente ao novo governo que toma 
posse em janeiro de ^ m 
2011. Sen-do eleita 
a Dilma ou outro, de¬ 
vemos rever a postu¬ 
ra das organizações 
operárias frentes às 
demandas do movi¬ 
mento operário em 
particular, as bandei¬ 
ras histó-iricas que 
devem estar sempre 
erguidas, indepen- 
dente do governo que 
lá esteja. É fato que, se as pesquisas 
se confirmarem, vamos ter mais um 
governo oriundo do PT com um 
programa de governo rebaixado e 
de com-iposição com os partidos 
da burguesia em nome de uma su¬ 
posta governabilidade, na verdade 


A classe operária não 
se rende, pelo contrário, 
cada vez mais resiste à 
ofensiva dos capitalis¬ 
tas que a exemplo dos 
trabalhadores da Gré¬ 
cia, França e outros 


para tentar conter e domesticar as 
lutas da classe trabalhadora. 

Esse é o entrave que todos nós 
vamos enfrentar mais uma vez, vis¬ 
to que a experiência desses (8) anos 
não foi lá essas coisas para o conjun¬ 
to dos trabalhadores. Em nome da 
governabilidade, os 
trabalhadores foram 
impedidos de avançar 
em várias questões 
importantes: como 
o fim do famigerado 
fator previdenciário, 
a re-Mução da jorna¬ 
da de trabalho sem 
redução de salário, 
reforma agrária e a 
descriminalização 
dos movimentos 
sociais onde a burguesia colocou 
uma cunha junto com o judiciário 
para proibir qualquer iniciativa dos 
traba-dhadores que lutam por seus 
direitos e justiça social. 

Faremos este II Encontro Sindi¬ 
cal da EM para ava-diar a situação 


nacional e internacional e discutir 
um planejamento mínimo que nos 
possibilite dialogar me-dhor e aju¬ 
dar os trabalhadores a avançar na 
linha da exigência da ruptura com 
a burguesia para exigir do próximo 
governo nacional o atendimento 
das reivindUcações, na linha da 
frente única das organizações da 
classe. Para isso é necessário fa¬ 
zermos o debate entre nós e com 
o conjunto dos militantes que ocu¬ 
pam car-igos dentro dos sindicatos, 
confederações, federações e na 
CUT, para verificar o que fizemos 
e até onde pode-mos avançar nas 
lutas, na implantação e construção 
da Corrente Sindical da EM. 

Sabemos que a única saída para 
os trabalhadores é a derrocada 
do sistema capitalista no mundo, 
pavimen-úando a via para cons¬ 
trução do socialismo. Esse vai ser 
o objetivo central desse Encontro 
que reunirá os valo-rosos camara¬ 
das que se colocam à disposição 
das lutas e têm consciência políti¬ 
ca da responsabilidade que te-mos 
frente os desafios enormes do pró¬ 
ximo período no Brasil e em todo o 
mundo. 

A classe operária não se ren¬ 
de, pelo contrário, cada vez mais 
resiste à ofensiva dos capitalistas 
que a exem^plo dos trabalhado¬ 
res da Grécia, França e tantos ou¬ 
tros, continuam defendendo suas 
aspirações e enfrentando os apa¬ 
ratos. Seguiremos os nossos ob¬ 
jetivos, sempre na luta pela cons¬ 
trução do socialismo e do partido 
revolu-monário, marxista, no Bra¬ 
sil e no mundo, combatendo pela 
independência de classe operária 
em defesa das suas organizações, 
o que pressupõe a nossa constru¬ 
ção nas lutas concretas, nos sindi¬ 
catos, CUT, etc. 

"A EMANCIPAÇÃO DOS TRA¬ 
BALHADORES SERÁ OBRA DOS 
PRÓPRIOS TRABALHADORES" 

(KARL MARX) 

contato@marxismo.org.br 

www.marxismo.org.br 
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Se na Venezuela é possível no Brasil também é: 
ensino superior público e gratuito para todos! 


Durante o mês de novem¬ 
bro, estudante venezuelano 
fará giro por universidades 
brasileiras explicando como 
hoje na Venezuela todos 
têm acesso ao ensino supe¬ 
rior público e gratuito sem 
necessidade de qualquer 
tipo de ação afirmativa. 

Caio Dezorzi 

caiodezozi@yahoo. com. br 


A convite da campanha inter¬ 
nacional “Tirem as Mãos 
da Venezuela”, campanha 
presente em mais de 50 países, que 
promove atividades em solidarie¬ 
dade à revolução venezuelana, em 
conjunto com o Movimento Ne- 


AGENDA 

- Universidade Federal de 
Pernambuco (Recife) 

^17/11 - USP (campus Butantã) 

^ 18/11 - Unesp (campus de Bauru) 

^19/11 - Unicamp (Campinas/SP) 

A 22/11 - Universidade Federal 
** do Paraná (Curitiba) 

^ 2B/11 - Univille (Joinville/SC) 

^24/11 - UDESC (Florianópolis/SC) 

^24/11 - Universidade Federal de 
** Santa Catarina (Florianópolis) 

^25/11 - PUC (São Paulo) 

^>29/11 - Universidade 
V Federal do Rio de Janeiro 



gro Socialista, durante o mês de 
novembro, o estudante venezuela¬ 
no e militante marxista, Euler Cal- 
zadilla fará um giro por universi¬ 
dades brasileiras explicando como 
hoje na Venezuela todos têm acesso 
ao ensino superior público e gratui¬ 
to sem necessidade de um “vestibu¬ 
lar” como ocorre no Brasil - o que 
acaba excluindo a imensa maioria 
dos jovens das universidades públi¬ 
cas - e também sem a necessidade 
de políticas de ações afirmativas, 
como as cotas raciais propostas re¬ 
centemente aqui. 

O MNS e a campanha “Tirem as 
Mãos da Venezuela” pretendem abrir 
essa discussão para apresentar alter¬ 
nativas ao discurso predominante 
no Movimento Estudantil brasileiro, 
impulsionado pela atual direção da 
UNE e UBES, de que medidas como 
o PROUNI, FIES e cotas raciais para 
acesso à universidade são as únicas 
viáveis para resolver o problema do 
acesso ao ensino superior. Consul¬ 
tar: www.mns.org.br. 

Se na Venezuela é possível, por 
que não seria também no Brasil? 

Além disso, as atividades busca¬ 
rão promover a discussão sobre a 
revolução venezuelana, combater 
a contra-informarão difundida pela 
mídia burguesa, com relatos vivos 
de um militante ativo da Frente Bi¬ 
centenária de Fábricas Ocupadas 
pelos Trabalhadores. 

* Caio Dezorzi é coordenador da cam¬ 
panha "Tirem as Mãso da Vezenezuela" 


Debate sobre ocupações de 
fábrica e controle operário 


C o-organizador da cam¬ 
panha “Tirem as Mãos 
da Venezuela”, o Con¬ 
selho Operário da Fábrica 
Ocupada Flaskô (empresa 
que produz há mais de 7 anos 
sob controle dos trabalhado¬ 
res reivindicando a estatiza- 
ção sob controle operário ao 
Governo Lula), situada em Su- 
maré-SP, promoverá no dia 19 


de novembro, em Campinas, 
um debate com o companhei¬ 
ro venezuelano Euler Calza- 
dilla, discutindo os resultados 
do I o Encontro Nacional so¬ 
bre Modelo de Gestão Socia¬ 
lista, Controle Operário e Par¬ 
ticipação dos Trabalhadores, 
organizado pela UNT (União 
Nacional dos Trabalhadores 
da Venezuela) em setembro. 


» Para maiores informações acesse: 

www.tiremasmaosdavenezuela.blogspot.com 


20 de Novembro: 

Dia da Consciência Negra 



O Movimento Negro 

Socialista (MNS) 
promoverá uma ati¬ 
vidade de debate no Sábado, 
dia 20 de Novembro, em São 


Paulo, marcando o Dia da 
Consciência Negra. Na par¬ 
te da manhã, o companheiro 
venezuelano Euler Calza- 
dilla, falará sobre o processo 
revolucionário em curso na 
Venezuela e como o povo do 
país vizinho tem melhorado 
a qualidade de vida em todos 
os aspectos, com políticas 
públicas para todos, sem dis¬ 
criminação nenhuma quanto 
à cor da pele. 

Na parte da tarde, o MNS 
realizará seminário interno 
para definir plano de lutas 
para 2011. 


» Para maiores informações acesse: 

www.mns.org.br 
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Estados Unidos: Crise e beco sem saída 



Wanderci Bueno 


L i um artigo de um jornalista 
do New York Times no final 
de agosto que me chamou 
muito a atenção. Hoje, quando a 
Europa é sacudida por greves que 
ameaçam o velho mundo capitalista 
e as batalhas em tomo de medidas 
protecionistas se aprofundam jun¬ 
to com a competição, por meio das 
chamadas guerras de moedas (na 
verdade tentativas tíbias de contro¬ 
le do cambio para salvar as expor¬ 
tações de cada um), retomo aqui o 
artigo de Thomas L. Friedman pois 
ele ilustra de modo claro e direto o 
que hoje ocorre nos EUA. 

Diz Thomas: “No decorrer das úl¬ 
timas semanas eu tive a oportuni¬ 
dade de conversar com autoridades 
econômicas importantes nos Esta¬ 
dos Unidos e na Alemanha, e creio 
que descobri em que situação nós 
nos encontramos. Nós nos encon¬ 
tramos mais ou menos no seguin¬ 
te pé: as coisas estão melhorando, 
exceto onde elas não estão melho¬ 
rando. Os bailouts (operações de 
resgate financeiro de empresas em 
dificuldades) estão funcionando, 
exceto onde eles não estão funcio¬ 
nando. Devagar, as coisas melho¬ 
rarão, a menos que elas, devagar, 
piorem. E nós deveremos saber o 
que acontecerá em breve, a menos 
que não venhamos saber". 

Ao final da I Grande Guerra, as 
burguesias estavam feito baratas 
tontas, menos uma: A burguesia 
dos EUA. Trotsky explica isso em 
seu artigo de 1921 (Europa e Amé¬ 
rica) onde demonstra que a Europa 


entrara em declínio e os EUA emer¬ 
giam como força principal no mun¬ 
do imperialista. 

AGORA, TAL QUAL EM 1929, 

A CRISE COMEÇA NOS EUA 

Trotsky explicava que, em um pri¬ 
meiro momento, depois de um colap¬ 
so (no caso a primeira grande guerra) 
a burguesia tem que arranjar antes de 
tudo sua própria casa. Ou seja, colo¬ 
car seus negócios em ordem, recupe¬ 
rar o que foi destruído, e ao mesmo 
tempo controlar as massas. 

Isso normalmente é precedido de 
um período onde cada burguesia fica 
girando em um redemoinho de in¬ 
certezas. Depois da I Guerra, por ter 
acumulado forças produtivas e por 
ter ficado fora da guerra, quem reu¬ 
niu forças para se impor sobre novas 
bases, foi os EUA, que emprestavam 
capitais aos países arruinados e im¬ 
punham a eles suas condições. 

Agora, tal qual em 1929, o im¬ 
perialismo dos EUA é o centro 
da crise e se encontra debilita¬ 
do, não podendo repetir o que 
fez ao final da I Grande Guerra. 

Basta dar uma simples olhadela 
nas manchetes dos jornais ligados a 
assuntos econômicos e veremos o 
que se passou e o que está por vir. 
Em 2009 PIB dos EUA fechou o ano 
com queda de 2,4%, a maior desde 
1946. Foi a primeira queda anual re¬ 
gistrada pelo PIB dos Estados Uni¬ 
dos desde 1991, quando a contração 
foi de 0,2%. A queda, no entanto, foi 
a mais acentuada desde 1946, quan¬ 
do a economia se reduziu em 10,9%. 

Hoje é comum ver uma quanti¬ 
dade enorme de pessoas dormindo 
nas ruas de várias cidades dos EUA, 
dependendo da caridade pública. 
Um cenário que faz lembrar aspec¬ 
tos da vida na década de 1930-40. 

Desde o início da recessão, em 
dezembro de 2007, a economia dos 
Estados Unidos perdeu mais de 8,4 
milhões de postos de trabalho, e 
embora o crescimento tenha sido 


retomado timidamente desde a se¬ 
gunda metade de 2009 não houve 
criação de empregos. 

O índice de desemprego esteve 
igual ou acima de 9,5% durante 14 
meses consecutivos, superando o 
período de 13 meses entre 1982 e 
1983, até então o espaço de tem¬ 
po mais longo de alto desemprego 
desde 1948. Somando-se a isto o 
subemprego e os que deixaram de 
procurar emprego, chega-se a um 
número de aproximadamente 20% 
da força de trabalho. 

Agora os EUA estão metidos em 
guerras no Iraque e Afeganistão, 
com um pé no Paquistão. A Europa 
não se recompõe e as greves preo¬ 
cupam inclusive os reformistas que 
já não podem mais manter a balela 
de que o capitalismo seria o reino 
dourado dos céus na terra. 


O PROBLEMA ESTRUTURAL 
SE CHAMA CAPITALISMO 



Segundo o jornalista já anterior¬ 
mente citado os EUA acabaram de 
encerrar mais de uma década de 
crescimento alimentado por dívidas, 
“durante a qual nós tomamos di¬ 
nheiro emprestado da China para 
que pudéssemos nos presentear com 
uma redução de impostos e outras 
regalias, sem que tivéssemos, entre¬ 
tanto, reduzido os gastos ou feito in¬ 


vestimentos de longo prazo em no¬ 
vos catalizadores de crescimento". 

Segundo Thomas: “O governo 
está mais endividado e tem mais 
obrigações futuras do que nunca’’. E 
necessita ampliar o sistema de saú¬ 
de, ampliar os recursos destinados 
à manutenção das guerras. O jorna¬ 
lista informa ainda que “os mem¬ 
bros da geração nascida entre 1946 
e 1964, estão prestes a se aposentar" 
e não há crescimento econômico real 
para cobrir todos esses custos. 

Ainda segundo o jornalista, seria 
necessário que os EUA iniciassem 
uma nova onda de inovação tecnoló¬ 
gica, criando novas opções de empre¬ 
gos com maiores salários, para não 
perder mão de obra para outros paí¬ 
ses e estimular sua própria economia. 
Isso demanda tempo, investimentos. 
Ao meio de um tufão, no máximo dá 
para pregar as janelas e as portas e 
torcer para que a casa não seja deste¬ 
lhada ou levada pelo vendaval. 

A economia global necessita tam¬ 
bém de uma Europa saudável. Mas 
para desgraça geral a União Européia, 
um mercado que os EUA babam para 
abocanhar, segundo o embaixador 
dos gringos na Alemanha “...a União 
Européia depara-se com a possibili¬ 
dade de entrar em colapso". 

Ao que parece os Estados Unidos 
e a Europa, precisam urgentemen¬ 
te concertar as bases, as fundações 
da suas moradas. Tudo necessita de 
grandes consertos estruturais. Mas 
o diabo é que os trabalhadores são 
os que manuseiam as rodas das en¬ 
grenagens da produção e parecem 
que não estão muito dispostos a me¬ 
terem a mão em cumbuca para arru¬ 
mar as casas dos patrões. A conclu¬ 
são é inevitável: ou a classe operária 
avança na direção da construção de 
suas organizações revolucionárias e 
na direção do socialismo ou teremos 
pela frente um longo e duradouro 
período em que a crise continuará, 
com momentos de subidas suaves 
na economia, marasmo ou quedas, 
pequenas e grandes. 
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Empresas batem recordes de rentabilidade 
sobre o lombo dos trabalhadores 


Rafael Prata* 

chavetetra@yahoo. com. br 

U ma matéria do jornal O Es¬ 
tado de São Paulo destaca: 
“As empresas de capital 
aberto (exceto bancos) alcança¬ 
ram no primeiro semestre de 2010 
a maior rentabilidade dos últimos 
15 anos. Na média, os retornos so¬ 
bre o patrimônio líquido que mede 
quanto os acionistas ganharam 
em relação ao capital investido, 
ficou em 13% - ante 2,7% de 1995. 
Os dados constam de um levanta¬ 
mento feito pela empresa de infor¬ 
mações financeiras Economática, 
com todas as companhias listadas 
na Bovespa. 

O movimento de melhora nos 
indicadores teve início em 2002 e 
só foi interrompido em 2008, com 
a explosão da crise que afetou a 
economia mundial. A média foi 
influenciada especialmente pelas 
empresas que estavam expostas 
às operações cambiais no merca¬ 
do de derivativos. Mas a queda na 
rentabilidade, de 12,6% para 8,7%, 
foi momentânea. No ano passado, 
o indicador já havia subido para 
12,3% e agora, para 13%, destaca 
o presidente da Economática, Fer¬ 
nando Exel". 

Segundo o Estadão: “Com a 
taxa básica de juros (Selic) no 
menor patamar da história, hoje 
em 10,75% ao ano, o credito cres¬ 
ceu deforma acelerada. Até julho, 
o volume de empréstimos e finan¬ 
ciamentos concedidos pelos bancos 
atingiu o recorde de R$ 1,54 tri¬ 
lhão”. O professor Paschoaleri do 
Instituto INSPER avalia que “as 
empresas que hoje estão focadas 
no mercado interno não têm do 
que reclamar. Um exemplo é a Am- 
Bev, cuja rentabilidade calculada 
pela Economática atingiu 27,2% 
do patrimônio líquido. A empresa 


lucrou no primeiro semestre des¬ 
te ano R$ 3,242 bilhões, um cres¬ 
cimento de 17,4% em relação aos 
seis meses do ano anterior". 

Evidentemente, os patrões 
e os economistas burgueses co¬ 
memoram e tentam 
explicar o fenôme¬ 
no defendendo seus 
próprios pontos de 
vista e interesses de 
classe. Creditam o 
resultado positivo 
às privatizações dos 
últimos 20 anos, ao 
aumento do crédito 
como meio para ga¬ 
rantir o consumo, 
ao aumento no pre¬ 
ço das commodities 
no mercado mun¬ 
dial - que potencia¬ 
lizou, sobretudo, o 
lucro da Petrobrás 
e da Vale - o maior 
grau de autonomia 
do Banco Central 
em relação ao governo federal na 
adoção de medidas monetárias e 
cambiais, etc. 

AUMENTA O GRAU 
DE EXPLORAÇÃO 

Sim, é verdade que tais medidas 
melhoraram o desempenho das 
empresas, mas os trabalhadores 
só conseguiram arrancar reajustes 
maiores quando se mobilizaram. 
Mas ainda assim aumenta a sobre¬ 
carga de trabalho com o aumento 
de produtividade, esfolando os tra¬ 
balhadores. 

Os economistas burgueses sim¬ 
plesmente ignoram o fato de que, 
ao mesmo tempo em que a rentabi¬ 
lidade aumenta, também aumenta o 
grau de exploração sobre a classe 
trabalhadora. 

Claro, afinal, de onde vem esse 


incremento da riqueza que os pa¬ 
trões tanto comemoram? Da força 
de trabalho humana aplicada à pro¬ 
dução. Não há fórmulas mágicas no 
processo de produção capitalista. É 
exploração nua e crua! 

É o aumento na 
produtividade das 
empresas que garan¬ 
tem a elas a possibi¬ 
lidade de auferirem 
maior rentabilidade 
no mercado. E há 
várias razões para o 
aumento dessa pro¬ 
dutividade. 

O que mais te¬ 
mos visto é a pro¬ 
dução aumentando, 
sem, no entanto, 
estar acompanhada 
de um aumento, em 
proporções seme¬ 
lhantes, no número 
de trabalhadores ou 
de uma diminuição 
da jornada de traba¬ 
lho. Isso significa que mesmo com 
o atual nível de geração de empre¬ 
gos, o ritmo da jornada de trabalho 
se tomou mais intenso e/ou que a 
jornada foi estendida para além da 
sua duração normal, através de ho¬ 
ras-extras, banco de horas e outros 
expedientes. O resultado é mais 
produção para o patrão e mais ex¬ 
ploração para o peão. 

As empresas também usam 
e abusam da rotatividade da mão- 
de-obra empregada. Ao mesmo 
tempo em que trabalhadores com 
mais tempo de casa são demitidos 
ou se aposentam, outros são con¬ 
tratados por um salário menor. E 
assim, as empresas reduzem o gas¬ 
to com salários ou diluem a mesma 
quantia que pagavam para um nú¬ 
mero maior de trabalhadores. O re¬ 
sultado é mais lucro para o patrão e 
menos dinheiro para o peão. 


PAZ SOCIAL SOBRE UM 
BARRIL DE PÓLVORA 

Mesmo em linhas gerais, é possí¬ 
vel afirmar que a rápida recuperação 
da economia brasileira frente à crise 
mundial de 2008 se deve, sobretudo, 
a esse aumento do grau de explora¬ 
ção da classe trabalhadora. Os traba¬ 
lhadores, no entanto, percebem à sua 
própria maneira a situação. Fazem 
comparações com o passado, refle¬ 
tem sobre suas condições de vida e 
tiram suas próprias conclusões. 

Se há emprego e salário, se é pos¬ 
sível financiar um bem, um carro e 
até mesmo uma casa, então, estamos 
indo bem. E, assim, o que transparece 
no Brasil é o clima de paz social e não 
o da guerra de classes. Aparentemen¬ 
te, todos estão ganhando: os patrões 
como nunca, mas os trabalhadores 
também. E a propaganda do gover¬ 
no Lula e da candidata Dilma reforça 
essa aparência de bem-estar econô¬ 
mico. Mas, no coração do capitalis¬ 
mo, na morada oculta da produção, a 
luta de classes continua e, mesmo não 
sendo possível prever quando, haverá 
um acirramento na disputa entre os 
interesses antagônicos de burgueses 
e trabalhadores no Brasil. 

Aliás, já estamos vendo os bur¬ 
gueses cerrando os dentes por trás 
da candidatura Serra para tentar ape¬ 
ar o PT do governo e abrir uma era 
de profundos ataques às conquistas. 
Por isso, desde já, é preciso preparar 
a classe trabalhadora, em particular, 
os militantes e ativistas que se desta¬ 
cam, com as armas necessárias para 
enfrentarmos esse combate, seja ago¬ 
ra, no terreno eleitoral, fortalecendo 
os músculos para as futuras batalhas 
que virão quando a bolha esvaziar e a 
crise estremecer os alicerces da eco¬ 
nomia capitalista. 

* Rafael Prata é bancário do Banco do 
Brasil em São Paulo 
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é verdade que tais 
medidas melhoraram 
o desempenho 
das empresas, mas 
os trabalhadores 
só conseguiram 
arrancar reajustes 
maiores quando se 
mobilizaram. Mas 
ainda assim aumenta 
a sobrecarga 
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Centenário de Adoniran Barbosa 


Mario Conte* 

mariocontef@gmail. com 

F ilho de imigrantes italianos 
nasce, em 6 de agosto de 
1910, João Rubinato, na ci¬ 
dade de Yalinhos, interior de São 
Paulo. 

Já na cidade de Jundiaí, passou 
a ajudar o pai no serviço de cargas 
em vagões da E.F. São Paulo Rai- 
lway Company (que depois mudaria 
o nome para Estrada de Ferro San¬ 
tos - Jundiaí), ainda muito jovem. 
Na mesma cidade trabalhou como 
entregador de marmitas e varredor 
numa fábrica. Mudou-se para Santo 
André, em 1924, e lá trabalhou como 
tecelão, pintor, encanador, serralhei¬ 
ro e garçom, na casa do então Mi¬ 
nistro da Guerra, Pandiá Calógeras. 
Posteriormente, mudou-se para São 
Paulo com a família, onde aprendeu 
o ofício de metalúrgico - ajustador 
no Liceu de Artes e Ofícios. Foi obri¬ 
gado a abandonar a função porque 
seus pulmões ficaram afetados pelo 
pó do ferro esmerilhado. Empregou- 
se em outras funções, entre as quais 
a de vendedor. 

Em São Paulo iniciou sua car¬ 
reira de ator, fazendo uso da expe¬ 


riência de sua breve carreira nos 
picadeiros circenses, e trabalhou 
no rádio de 1941 a 1951. Em 1946 
já trabalhava na Rádio Record e re¬ 
presentava dezesseis personagens 
em seu programa. Muitos dos seus 
personagens figurariam mais tarde 
nas suas canções. Adoniran Bar¬ 
bosa era um desses personagens, 
que João Rufino aproveitou para 
se apresentar publicamente como 
compositor e intérprete das pró¬ 
prias canções. 


Era um verdadeiro cronista ur¬ 
bano, um contador de histórias da 
modernidade que viveu. Os perso¬ 
nagens de suas canções eram ins¬ 
pirados em gente simples do povo, 
trabalhadores comuns e pessoas 
que viviam em condições precárias 
no bairro do Bixiga, nas antigas ma¬ 
locas locais. Sua canção “Iracema”, 
por exemplo, era inspirado na notí¬ 
cia de uma mulher que foi atropela¬ 
da na Avenida São João, no centro 
de São Paulo. 


Adoniran: "Só faço 
samba pra povo. Por 
isso faço letras com 
erros de português 
por que é assim que 
o povo fala. Além dis¬ 
so, acho que o sam¬ 
ba, assim, fica mais 
bonito de se cantar" 

Como ator, trabalhou em televi¬ 
são e cinema, inclusive no clássico 
de Lima Barreto, “O Cangaceiro”, 
que ganhou a Palma em Carmes, no 
ano de 1953. 

Faleceu em São Paulo, SP, no 
dia 23 de novembro de 1982, pobre 
e um tanto decepcionado com a 
forma como foi tratado pela mídia 
em geral. 

Aqui prestamos nossa homena¬ 
gem ao centenário de João Rubina¬ 
to, o Adoniran, um verdadeiro tra¬ 
balhador brasileiro. Um trabalha¬ 
dor das artes, que atuou em várias 
modalidades. 

* Mario Conte é músico em São Paulo 
e militante do Movimento 27 de Março 
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Os anos dourados e os anos de chumbo 


Jornal Luta de Classes 

E m 1953 explodiu no Brasil 
uma greve geral que ficou 
conhecida com a greve 
dos 300 mil. O Brás, Mooca, Jaça¬ 
nã, bairros cantados nas canções 
de Adoniran, eram então bairros 
operários. A vida metropolitana 
ainda engatinhava. O Bixiga era 
ainda um núcleo de gente do po¬ 
vão. Um montão de negrada api¬ 
nhada em cortiços. 

A onda grevista de 53 segue 


oscilando com altos e baixos, até 
que em 1959 mais de um milhão de 
trabalhadores entram em greve. Na 
época foram organizados saques em 
armazéns ao longo da ferrovia San¬ 
tos a Jundiaí, no trecho entre Brás e 
Ipiranga, indo até São Caetano, então 
um corredor industrial concentrado 
e espremido ao redor da ferrovia. 

A fábrica da Antártica no Ipi¬ 
ranga, as Fábricas das Indústrias 
Matarazzo, a Fábrica Nacional de 
Motores (FENEMÊ), o gasómetro, 
datam desta conturbada época. 


A forte industrialização iniciada 
com Juscelino, aglomera e concen¬ 
tra a classe operária. No ano de 53 
nasce o Pacto de Unidade Intersin- 
dical (PUI) e mais tarde em 1960, 
no Rio, nasce o Pacto de Unidade e 
Ação (PUA), que mais adiante, em 
1961 levarão à criação do Comando 
Geral de Greve que vai centralizar 
as lutas operárias em todo o país. 

Mais tarde Adoniran viverá os du¬ 
ros anos do golpe militar. Os Demô¬ 
nios da Garoa levarão suas canções 
para os quatro cantos do país. 


A onda grevista desta déca¬ 
da, somada à renuncia de Jânio 
e à ascensão de Jango e mais o 
fortalecimento do movimento 
camponês, levarão a burguesia 
e os militares a darem o golpe 
de 1964. 

Na década de 70, Adoniran ex¬ 
plodirá na voz de Elis Regina e o 
movimento operário refluirá após 
a tomada da COBRASMA em 1969 
pelos operários de Osasco. Os 
anos dourados se transformam 
nos anos de chumbo. 
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Europa sacudida pelas greves 



As massivas mobilizações no 
velho continente prosseguem. 

Os governos precisam reali¬ 
zar cortes devido aos gastos 
que tiveram para conter a crise 
mundial que eclodiu em 2008, 
e buscam os cortes justamente 
nos direitos conquistados pelos 
trabalhadores. 

Alex Minoru 

alexminoru@yahoo. com.br 

A classe trabalhadora euro¬ 
péia, de tradição de tan¬ 
tas lutas, reage de forma 
surpreendente, enchendo as ruas 
de diversas cidades e realizando 
greves gerais com alta adesão, 
empurrando suas direções a irem 
mais longe do que gostariam. 

GRÉCIA 

A Grécia - que em troca de 
110 milhões de euros do FMI e da 
União Européia, foi obrigada a re¬ 
alizar duros cortes nos gastos pú¬ 
blicos, como a redução em até 30% 
dos salários dos funcionários pú¬ 
blicos e aumento de impostos - há 
vários meses é abalada por massi¬ 
vas e constantes mobilizações. 

Em 29 de Setembro, a ADEDY 
(central sindical do setor público) 
e a GSEE (do setor privado), reali¬ 
zaram massivas mobilizações diri¬ 
gindo-se aos escritórios da União 
Européia em Atenas e ao Parla¬ 
mento Grego. Em 7 de Outubro 
houve nova greve de funcionários 
públicos chamada pela ADEDY, 
que informou a participação de 
67% da categoria na paralisação. 

ESPANHA 

A Espanha estremeceu no dia 
29 de Setembro com a greve nacio¬ 
nal que os dois principais sindica¬ 
tos ibéricos, Comissões Operárias 


(CCOO) e a União Geral de Traba¬ 
lhadores (UGT), realizaram contra 
as políticas econômicas de Zapatero. 
Segundo as centrais sindicais, 70% 
dos trabalhadores atenderam ao cha¬ 
mado e cruzaram os braços. 

PORTUGAL 

Diante dos cortes previstos na 
proposta de orçamento para 2011, 
que incluem 5% de redução de gas¬ 
tos com servidores públicos e o 
congelamento das aposentadorias, 
as duas principais centrais sindi¬ 
cais, UGT e CGTP convocam greve 
geral para 24 de Novembro, a união 
das duas centrais sindicais em uma 
greve geral ocorre pela segunda vez 
na história, a primeira foi em 1988. 

GRÃ-BRETANHA 

No dia 4 de Outubro, os funcio¬ 
nários do metrô de Londres realiza¬ 
ram greve contra um plano que pre¬ 
tende demitir 800 trabalhadores. 

Em 20 de Outubro foi anuncia¬ 
do um pacote de cortes de gastos e 
aumento de impostos - o corte com 
gastos sociais chega a 7 bilhões de 
libras (cerca de R$ 18,7 bilhões), as 
medidas devem provocar o fecha¬ 
mento de 490 mil postos de traba¬ 
lho no serviço público até 2015. 

ITÁLIA 

No dia 16 de Outubro, 500 mil tra¬ 
balhadores manifestaram-se pelas 
ruas de Roma, em ato convocado pelo 
sindicato dos metalúrgicos (FIOM) 
da central sindical CGIL. O protesto 
foi contra a crise no setor, a política 
econômica do governo de Silvio Ber- 
lusconi e para exigir a renovação do 
convênio coletivo. A necessidade de 
uma greve geral na Itália também foi 
trazida na manifestação. 

FRANÇA 

No dia 7 de Setembro uma greve 
geral reuniu 2 milhões nas ruas, no 
dia 23 de Setembro quase 3 milhões, 


no dia 12 de Outubro 3,5 milhões e 
em 19 de Outubro, novamente, cer¬ 
ca de 3,5 milhões de franceses toma¬ 
ram as ruas das principais cidades! 

Foram mais de 250 manifestações 
pelo país, mais de 400 escolas secun¬ 
dárias em toda a França entraram 
em greve, com muitas sendo ocupa¬ 
das ou com as entradas bloqueadas 
pelos estudantes. Os sindicatos do 
transporte ferroviário e transporte 
metropolitano de Paris, das refina¬ 
rias de petróleo e dos portos estão 
em greve por tempo indeterminado. 

Quase 50% dos postos de gaso¬ 
lina do país estão com as bombas 
secas. O governo tem partido para 
a repressão, com a tropa de choque 
forçando a abertura das refinarias 
bloqueadas pelos petroleiros. 

O motivo principal dessa onda de 
mobilizações na França é o projeto 
do governo de aumentar a idade mí¬ 
nima de aposentadoria de 60 para 
62 anos, e de 65 para 67 anos para 
obter a pensão completa. O presi¬ 
dente Nicolas Sarkozy não dá sinais 
de ceder às pressões. O projeto está 
para ser votado pelo Senado, mas 
mesmo se aprovado, as massas pro¬ 
metem não deixar as ruas. 

As mobilizações contam com 
mais de 70% de aprovação da popu¬ 
lação, a popularidade do presidente 
Sarkozy está em queda acentuada. 
A onda de manifestações coloca¬ 
rá para o movimento a questão da 
permanência desse governo, o que 


pode causar mais abalos impor¬ 
tantes na estrutura de poder. 

AVANÇAR NAS MOBILIZAÇÕES! 

As direções operárias em uma 
série de países europeus não 
apontam com clareza o caminho 
que deve ser seguido pelos traba¬ 
lhadores. Essa vacilação pode le¬ 
var ao enfraquecimento do movi¬ 
mento. Mas a classe trabalhadora 
européia tem demonstrado toda a 
sua capacidade e vontade de lu¬ 
tar, empurrando suas direções e 
provocando a unidade nas ações. 

Como temos repetido em aná¬ 
lises anteriores, as greves gerais 
de um dia, apesar de terem sua 
validade, exercem uma pressão 
limitada sobre os governos. É ne¬ 
cessário organizar a greve geral 
por tempo indeterminado, ques¬ 
tão que já tem sido pautada na 
França em certas categorias. 

Esse formidável levantamento 
do proletariado europeu só pode 
encher de alegria os revolucioná¬ 
rios de todo o mundo. Um proleta¬ 
riado que foi protagonista da luta 
da classe operária mundial em 
diversos momentos da história, 
certamente saberá utilizar de sua 
tradição revolucionária para fazer 
avançar o movimento e arrancar 
vitórias contra a burguesia. 

* Alex Minoru é militante do PT 
em São Paulo 
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Venezuela: ganhamos a maioria na 
Assembleia Nacional, mas a direita se fortalece 

Trechos do manifesto da seção venezuelana da Corrente Marxista Internacional 
sobre as eleições parlamentares na Venezuela em 26 de setembro 


Lucha de Clases - Venezuela 

www. luchadeclases. org. ve 


A pós os resultados eleitorais 
do referendo sobre a emen¬ 
da constitucional em 2009, o 
Professor Vladimir Acosta dizia de 
forma acertada que “os resultados 
demonstram que existem dois cor¬ 
redores, um deles está em segundo 
lugar, mas se fortalecendo e alcan¬ 
çando o primeiro, enquanto o pri¬ 
meiro está cada vez mais exausto”. 
O que vemos é exatamente isso: o 
quadro geral dos votos para a As¬ 
sembleia Nacional, de acordo com 
as cifras totais, diz que o PSUV teve 
5.422.040 votos, enquanto a direita 
5.320.174 votos. O que vemos é que 
a direita está no encalço das forças 
revolucionárias. Os deputados do 
PSUV são no total 98, enquanto a 
direita fez 65 deputados e o PPT 2. 

É verdade que não há candidato 
entre a burguesia que possa estar a 
altura de Chavez, mas se comparar¬ 
mos esta eleição com a da emenda 
constitucional há um ano e meio 
atrás, os votos a favor da revolução 
foram 6.310.482 (54,85%), enquanto 
a direita obteve 5.193.839 (45,14%), 
com uma participação total de 
70,32% dos eleitores, a diferença 
é que nessa eleição, o compareci- 
mento às umas foi de 66,45%. 


A POLÍTICA REFORMISTA É A 
CULPADA DO AVANÇO DA DIREITA 


O que mais chama a atenção é a 
derrota do PSUV em redutos impor¬ 
tantes, incluindo o estado de Anzoá- 
tegui, onde a oposição ganhou cinco 
deputados, enquanto o PSUV levou 
apenas um. A razão para essa derrota 
não é difícil de encontrar: em todas as 


lutas dos trabalhadores nesse Estado, 
incluindo as ocupações de fábricas 
(Mitsubishi, Vivex, Macusa), o gove- 
nador Tarek W. Saab, do PSUV, ficou 
ao lado dos patrões. Não é difícil en¬ 
tender por que a clas¬ 
se trabalhadora de 
Anzoátegui não ade¬ 
riu com entusiasmo 
ao apelo de votar no 
PSUV nesta eleição. 

Vimos algo seme¬ 
lhante em outros lu¬ 
gares, isso de forma 
alguma demonstra 
uma baixa consciên¬ 
cia política do povo, 
muito pelo contrário: 
as massas estão pu¬ 
nindo a política refor¬ 
mista que não serve 
para satisfazer suas 
necessidades básicas. Estão cansa¬ 
das de palavras vazias e discursos. 
Querem ação e medidas práticas 
para mudar o país e destruir a hege¬ 
monia econômica da oligarquia. 

RECONCILIAÇÃO NACIONAL? 

A burguesia e sua mídia dizem 
que o radicalismo do presidente deve 


ser detido, que as expropriações vão 
acabar com a propriedade privada 
de todos, que é preciso combater as 
tentativas de introduzir o comunis¬ 
mo cubano, etc. No entanto, dentro 
das próprias fileiras 
do PSUV e em alguns 
ministérios, existem 
também pessoas que 
vão fazer tudo o que 
for possível para in¬ 
fluenciar Chávez a 
deter a marcha para 
o socialismo. 

A burguesia fala 
em “construção de 
pontes de diálogo 
no país”, “reconci¬ 
liação nacional” e 
“respeito a um par¬ 
lamento plural.” 

Na verdade, a idéia 
de “reconciliação” significa que a 
maioria psuvista deve submeter-se à 
minoria direitista! Segundo eles, o Par¬ 
lamento deve legislar com mais “mo¬ 
deração”, ou seja, deve submeter-se 
aos seus desejos. Incrivelmente eles 
chamam isso de “democracia”, “plu¬ 
ralismo” e “respeito”. Mas todo revo¬ 
lucionário conhece o caminho destes 
“democratas” que há apenas oito anos 
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as massas estão pu¬ 
nindo a política refor¬ 
mista que não serve 
para satisfazer suas 
necessidades básicas. 

Estão cansadas de 
palavras vazias e dis¬ 
cursos. Querem ação 



tentaram um sangrento golpe contra 
o povo e o presidente Chávez. 

COMO FREAR O 
AVANÇO DA DIREITA? 

O partido deve tirar as conclu¬ 
sões corretas a fim de elevar o nível 
político da militância do PSUV. Di¬ 
zer que tivemos uma grande vitória 
é completamente errado. Ganha¬ 
mos uma maioria simples na As¬ 
sembleia, mas a direita aumentou 
sua participação na votação. 

O que vemos é o oposto do que 
dizem os reformistas, o problema é 
que a revolução ainda não foi con¬ 
cluída. O verdadeiro problema é 
que as medidas revolucionárias não 
são rápidas o suficiente, e isso leva 
ao esgotamento do chavismo. 

Precisamos de uma direção re¬ 
volucionária que responda às ne¬ 
cessidades, aspirações e a consci¬ 
ência revolucionária de nosso povo. 
Uma direção que utilize essa força 
e vontade das massas por mudança 
e leve adiante a construção do so¬ 
cialismo, uma direção que acompa¬ 
nham o companheiro Hugo Chávez 
na sua luta para desmantelar o Es¬ 
tado burguês e derrubar o capitalis¬ 
mo. Uma direção que não hesite em 
levar a revolução até o fim. 

Os deputados da direita só pode¬ 
rão tomar posse em janeiro, os de¬ 
putados do PSUV deveriam aprovar 
agora uma lei que dê poderes ao com¬ 
panheiro Chávez de nacionalizar os 
setores chaves da economia. Isso ge¬ 
raria um grande entusiasmo na classe 
trabalhadora e no povo em geral. 

• Nenhum pacto e diálogo com a 
direita! 

• Radicalização da revolução! 

• Por uma Venezuela Socialista! 
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A encruzilhada cubana 


Daniel Feldmann 

dafeldbr@yahoo. com.br 


Internet 



setembro, marca uma encruzilhada 
no futuro do país e de sua Revolu¬ 
ção. Estes trabalhadores, que re¬ 
presentam 10% dos empregados do 
Estado - que por sua vez emprega 
85% de toda a mão de obra do país - 
deverão agora ser realocados para 
atividades autônomas, em coope¬ 
rativas, ou empresas privadas que 
os contratarão como assalariados, 
abrindo um inédito precedente na 
história do país pós-revolução. 

O objetivo declarado de tais me¬ 
didas é impulsionar o crescimen¬ 
to da produtividade e da renda da 
economia cubana em novos empre¬ 
endimentos à parte das empresas 
estatais. Sem dúvida, as condições 
econômicas do país se agravaram 
drasticamente com a crise mundial, 
que trouxe a queda nas exportações 
e a diminuição do turismo, aumen¬ 
tando assim a escassez de dólares 
no país e obrigando-o a reduzir as 
suas importações, inclusive de ali¬ 
mentos (Cuba importa cerca de 70% 
dos alimentos que consome). 

A sobrevivência da Revolução 
Cubana até os dias de hoje, mesmo 
em uma situação difícil de embargo 
comercial e frágil desenvolvimento 
econômico, é algo que move pai¬ 


xões de hostilidade à direita e de 
solidariedade à esquerda. Se Cuba 
é de um lado a comprovação de 
que é impossível o socialismo num 
só país, por outro é a demonstra¬ 
ção de que mesmo em condições 
tão adversas, é possível melhorar 
a qualidade de vida do povo ao se 
planificar a economia de acordo 
com as necessidades dos trabalha¬ 
dores e não do capital. 

MODELO CHINÊS? 


mesmo modelo em Cuba só pode 
acabar de vez com a construção do 
socialismo. A reintrodução do capi¬ 
talismo em Cuba de forma alguma 
abre a perspectiva de solucionar 
sua pobreza. A hierarquia mundial 
do capitalismo só poderá oferecer 
a Cuba um futuro semelhante à de 
seus países vizinhos: dependência, 
pobreza e desigualdade social. 

A SOLIDARIEDADE 
INTERNACIONAL 


Diante de um quadro em que o 
mercado negro se prolifera a partir 
das dificuldades do Estado em pro¬ 
ver os bens requisitados pela po¬ 
pulação, o governo propõe novas 
medidas: reforço do setor privado 
na economia, estímulos à entrada 
de capital externo e 
corte de gastos. 

Não se pode di¬ 
zer de antemão se 
tais medidas terão 
ou não sucesso em 
aumentar a produ¬ 
ção em Cuba e se 
conseguirão trazer 
os recursos externos 
de que o país neces¬ 
sita no curto prazo. É 
possível que sim. To¬ 
davia, é bom lembrar 
aos defensores do 
“modelo chinês”, que 
o “milagre” chinês 
está baseado na mão 
de obra baratíssima 
oriunda da zona ru¬ 
ral e na utilização da 
infraestrutura pré-existente relativa¬ 
mente desenvolvida em um país de 
dimensões continentais, esse “mila¬ 
gre” pode ter trazido altas taxas de 
crescimento econômico para a Chi¬ 
na, mas o que essencialmente trou¬ 
xe para os chineses foi o aumento 
do fosso entre pobres e ricos. 

Modelo chinês significa capi¬ 
talismo. A idéia de se promover o 
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Quem vai dar a úl¬ 
tima palavra nessa 
questão é o povo 
cubano. 0 mesmo 
povo que tão brava¬ 
mente mostrou ao 
mundo sua comba¬ 
tividade, seu ódio à 
opressão, e seu dese¬ 
jo por uma sociedade 
socialista 


O próprio Fidel recentemente ha¬ 
via criticado setores do governo que 
defendiam o “modelo chinês” justa¬ 
mente por acreditar que isso coloca¬ 
ria em cheque a própria Revolução 
Cubana Entretanto, se a demissão 
em massa de funcionários prosse¬ 
guir, isso só pode sig¬ 
nificar que a iniciativa 
privada se tomará do¬ 
minante na economia 
cubana, pavimentan¬ 
do o caminho para 
uma transição ao ca¬ 
pitalismo. 

Não se trata aqui 
de adotar a ingênua 
posição de que nada 
deve ser feito em 
Cuba ou uma posição 
de princípio contrária 
a qualquer estímulo 
às atividades privadas 
e à entrada de capital 
externo diante da con¬ 
juntura atual. O exem¬ 
plo histórico da NEP 
na URSS, nos anos 20, 
mostrou como foram necessários e 
úteis expedientes deste tipo para dar 
um fôlego à economia soviética To¬ 
davia, é bom ressaltar que a política 
de abertura ao mercado na URSS foi 
arquitetada de forma a ser temporária 
e com limites bem definidos. Pois do 
contrário é certo que ela minaria as 
bases de qualquer possível desenvol¬ 
vimento futuro do socialismo. 
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A única solução para a encruzi¬ 
lhada cubana se encontra no plano 
da política. O avanço da Revolução 
na América Latina, em especial na 
Venezuela, seria algo extraordinário 
para Cuba. Mas, além disso, é neces¬ 
sário intensificar a pressão contra o 
embargo dos EUA, exigir que gover¬ 
nos como o do Brasil intensifiquem 
a cooperação econômica com Cuba, 
apenas 4% das relações comerciais 
de Cuba com o exterior são feitas 
com o Brasil, enquanto 25% são fei¬ 
tas com a Venezuela. 

É preciso afrouxar a corda que 
sufoca a Revolução Cubana e evitar 
que ela seja derrotada. Por isso, a 
solidariedade internacional é fun¬ 
damental. Não apenas pela ajuda 
material, mas também para reavi¬ 
var a confiança dos cubanos em sua 
própria Revolução. 

Pois, afinal, quem vai dar a últi¬ 
ma palavra nessa questão é o povo 
cubano. O mesmo povo que tão 
bravamente mostrou ao mundo sua 
combatividade, seu ódio à opressão, 
e seu desejo por uma sociedade so¬ 
cialista livre e justa, esse povo não 
há de aceitar passivamente que ven¬ 
çam aqueles que dentro e fora de 
Cuba querem minar este sonho. É 
preciso que aumente a participação 
do povo cubano nos rumos políticos 
e econômicos para que se evite que 
os interesses burocráticos e capita¬ 
listas dêem o tom do futuro do país. 

(leia texto na íntegra em www. 
marxismo.org.br) 

* Daniel Feldman é economista em SP 
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Outubro: 93 anos da Revolução Russa 

Em 2010 os marxistas lembram dois fatos que mudaram o mundo. A grande revolução Russa faz 93 anos em 
outubro e em agosto completaram-se os 70 anos do assassinato de Lev Davidovitch Bronstein, Leon Trotsky 


Wanderci Silva Bueno 

OS ENSINAMENTOS DE 17 

T rotsky, em seu livro “Historia 
da Revolução Russa” dizia: 
“Nos primeiros meses de 
1917 reinava na Rússia a dinastia 
dos Romanov. Oito meses depois 
estavam já no timão, os bolchevi¬ 
ques, um partido ignorado por qua¬ 
se todo mundo no início do ano e 
cujos chefes, no momento de subir 
ao poder, estavam sendo acusados 
de alta traição. A história não regis¬ 
tra nenhuma mudança de direção 
tão radical, sobretudo se temos em 
conta que estamos diante de uma 
nação de 150 milhões de habitan¬ 
tes. É evidente que os acontecimen¬ 
tos de 1917, seja qual for o juízo que 
mereçam, são dignos de serem in¬ 
vestigados”. 

Para muitos pseudos historiado¬ 
res ou críticos burgueses, a Revolu¬ 
ção Russa foi um golpe de estado, 
outros a explicam como derivada de 
um ardil e astúcia de conspiradores 
que manipulavam as mentes e cora¬ 
ções de todo um povo. Essas asnei¬ 
ras mitológicas beiram os limites da 
imbecilidade. Seus autores jamais se 
aventuram a explicar que os podero¬ 
sos ascensos das massas em feverei¬ 
ro 1917 foram realizados com a mí¬ 
nima participação dos Bolcheviques. 
Jamais se aventuram a explicar como 
um partido pequeno em fevereiro, 
em outubro de 1917 pôde jogar um 
papel insubstituível na organização 
da tomada do poder. Os charlatães 
nada explicam a esse respeito porque 
teriam de explicar que a Insurreição 
Armada só foi possível porque houve 
uma massiva participação das guar¬ 
nições dos marinheiros, dos solda¬ 
dos, dos operários e camponeses. E 
isso nada tem que ver com golpes ou 
mentes matreiras de alguns dirigen¬ 
tes, mas sim com o salto qualitativo 


operado nas consciências das mas¬ 
sas e com a sua ação direta. 

Para que a revolução explodisse e 
o poder fosse tomado foi necessário 
que as massas realizassem antes vá¬ 
rios ensaios, foi necessário que elas 
rompessem com seu conservadoris¬ 
mo originado pela anestesia frente 
à burguesia que mantinha a classe 
explorada e oprimida no mais alto 
grau de ignorância, atada aos pés das 
máquinas e com as mãos na lama das 
terras. Para que a revolução ocorres¬ 
se foi necessário que os camponeses 
pobres, rompessem com tradições 
e mitos herdados dos senhores feu¬ 
dais, que os operários realizassem 
centenas de greves e experimentas¬ 
sem as suas direções e diante de suas 
traições, delas fossem se livrando. 

Trotsky já em 1905 escrevia que 
a revolução começava em um país, 
desenvolver-se-ia e tomaria forma 
nesse país, mas que só seria vitorio¬ 
sa e mantida se realizada em escala 
internacional, ou pelo menos nos 
principais países capitalistas. 

O MÉTODO E O PARTIDO 

Lenin defendeu e construiu um 
edifício consciente e poderoso de ho¬ 
mens e mulheres que voluntariamen¬ 
te se associavam não a um ou a outro 
líder, mas sim a um programa, aos 
métodos e princípios do marxismo, 
ao socialismo científico de Marx e 
Engels, a um partido onde Lenin mes¬ 


mo ficou várias vezes em minoria, 
respirando as polemicas, mas preser¬ 
vando a democracia, o centralismo 
democrático, contra as baboseiras da 
democracia burguesa, ou da valoriza¬ 
ção do individual acima do coletivo, 
tão ao gosto dos anarquistas. 

Durante longos anos as massas 
russas buscaram a via mais econômi¬ 
ca, agarraram-se nas suas direções e 
partidos tradicionais que delas ape¬ 
nas exigiam paciência e compreensão 
lhes explicando os perigos de assaltar 
aos céus, empurrando-as para a via 
da conciliação e da passividade. Mas 
ao fim e ao cabo, as massas fizeram 
sua experiência e deram inicio à edifi¬ 
cação da maior obra de toda a huma¬ 
nidade: a construção do comunismo. 

O método dos bolcheviques tra¬ 
tou sempre de fazer com que as 
massas vivessem e rompesses suas 
ilusões nesses dirigentes e partidos 
tradicionais, ora exigindo destes par¬ 
tidos que colocassem para fora do 
governo os ministros burgueses, ora 
golpeando na direção de que tomas¬ 
sem o poder. Era necessário sempre 
realizar a mais ampla unidade das 
massas para que elas tomassem o 
poder, era necessário construir um 
partido de massas revolucionário. 

Em fevereiro de 1917 os men- 
cheviques e socialistas revolucioná¬ 
rios eram ainda ampla maioria no 
movimento operário e camponês. 
Em abril Lenin, voltando da Euro¬ 


pa onde esteve exilado, formulou a 
necessidade da ofensiva para tomar 
o poder (Teses de Abril), em junho 
defende um recuo para evitar o gol¬ 
pe sangrento da reação, em outubro 
de 1917 lança a palavra de ordem de 
todo poder ao Soviets. Sabiamen¬ 
te só fez isso quando a maioria dos 
conselhos passou para a revolução e 
abertamente rompeu com seus diri¬ 
gentes e partidos tradicionais. 

UMA NOVA BATALHA SE ABRIU 

Com a tomada do poder, inicia- 
se a difícil fase de reconstrução e 
planificação, sempre enfrentando a 
guerra civil e os exércitos dos mais 
poderosos países imperialistas. Sob 
estas duras condições, isolados, 
pois a revolução não fora vitoriosa 
na Europa, os bolcheviques se en¬ 
frentam com as novas camadas de 
dirigentes que jamais haviam luta¬ 
do antes e que sob o comando do 
stalinismo vão introduzir as velhas 
teses do socialismo em só país e da 
colaboração de classes, teses com¬ 
batidas por Lenin e Trotsky e mais 
tarde pela Oposição de Esquerda. 

Depois da morte de Lenin, 
Trotsky é retirado de seus postos, 
preso e deportado, depois exilado, 
peregrina da Turquia até a Noruega 
e depois para o México. Organiza a 
oposição ao stalinismo e lança as 
bases para a construção da IV In¬ 
ternacional, até que, 23 anos depois 
da revolução, é assassinado no Mé¬ 
xico, há 70 anos. 

Se há na história, três linhas que se 
cruzam, elas são as linhas da Revolu¬ 
ção Russa, Lenin e Trotsky, mas antes 
de tudo existiu a poderosa ação de 
milhares de anônimos combatentes 
que se ergueram desde as trincheiras 
no front, nas fábricas e nos recantos 
mais remotos da velha Rússia, com¬ 
provando a velha máxima de Marx: 
“a emancipação da classe trabalha¬ 
dora será obra dela mesma”. 
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Soldados Operários. Ao fundo aparece escrito "Poder para os Soviets" 
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Estados Unidos: Campanha por um 
Partido dos Trabalhadores de Massas 


Caio Dezorzi 

O s camaradas da Liga Inter¬ 
nacional dos Trabalhadores 
(Seção estadunidense da 
CMI - Corrente Marxista Internacio¬ 


nal) lançaram a Campanha por um 
Partido dos Trabalhadores de Massas 
nos EUA (www.masspartyoflabor. 
org). Com o mote de que “Os patrões 
já têm dois partidos, os trabalhado¬ 
res precisam ter o seu próprio!”, os 


camaradas começam a abrir o deba¬ 
te nos sindicatos, fábricas, escolas e 
têm boa receptividade, justo às vés¬ 
peras das eleições de Novembro que 
deverão novos membros para o Con¬ 
gresso - e nas quais os Democratas 


correm o risco de perder a maioria 
que conquistaram nas eleições de 
2008 quanto Obama foi eleito presi¬ 
dente. Leia abaixo artigo de John Pe- 
terson, publicado no Socialist Appeal 
(jornal da seção da CMI nos EUA). 
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“Enquanto caminhamos para 
as eleições intermediárias, a ‘re¬ 
cuperação’ econômica estagnou. 
Depois de um fraco crescimento 
que beneficiou apenas os ricos, 
dizem-nos agora que podemos 
voltar à recessão. O mercado 
de trabalho permanece em bai¬ 
xa, o mercado imobiliário está 
novamente em crise, e milhões 
de empregos desapareceram no 
ar. As soluções oferecidas pelos 
democratas e republicanos não 
resolveram nada. Todos eles se 
limitam a fazer ajustes no siste¬ 
ma existente, o que significa que 
nada é realmente consertado e os 
trabalhadores são forçados a su¬ 
portar o peso do fracasso do capi¬ 
talismo sobre suas costas. Certa¬ 
mente existe um caminho melhor 
que este! 

Sob o sistema de dois partidos, 
as eleições intermediárias são 
uma espécie de referendo sobre 
os atuais gerentes do governo. 
Insatisfeitos com o que está no 
poder, o ‘outro cara’, geralmen¬ 
te se beneficia da frustração dos 
eleitores. Apesar do ‘mal menor’, 
a aproximação das eleições impli¬ 
ca que não importa quem vença, 
os trabalhadores terão que lidar 
com alguma forma de ‘mal’. Com 
os eleitores cada vez mais desilu¬ 
didos com Obama e com os de¬ 
mocratas por sua total incapaci¬ 
dade para lidar com a crise, o ‘mal 
maior’ - os republicanos - devem 
ter grandes ganhos eleitorais em 
Novembro. Na Flórida, alguns 
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CAMPAÍGN FOR A MASS PARTY 0F LABOR 


moradores tendem até mesmo a 
apoiar o candidato anti-trabalhador 
e ‘moderado’ republicano, a fim de 
parar o ‘ainda maior mal’ candidato 
tradicional do Partido! Este é ape¬ 
nas um exemplo da irracionalidade 
dessa abordagem para a política. 
Nós pensamos que os dirigentes 
nacionais e locais de trabalho de¬ 
vem apresentar uma estratégia po¬ 
lítica diferente, uma estratégia que 
pode realmente levar a melhorias 
concretas na qualidade de vida dos 
trabalhadores. 

Na Carolina do Sul e Carolina do 
Norte, os embriões de partidos tra¬ 
balhistas estaduais, são um exemplo 
do caminho a seguir. Achamos que 
o momento é propício para que isso 
seja reproduzido em todo o país. Os 
democratas tiveram todas as oportu¬ 
nidades para aprovar uma legislação 
que atenda às necessidades dos tra¬ 


balhadores e da juventude. Por qua¬ 
se dois anos, eles têm controlado a 
Casa Branca, o Congresso, e muitos 
mais. Agora, como resultado de suas 
políticas falhas, eles estão abrindo 
as portas para pessoas ainda mais 
cruéis do que Bush e companhia. É 
por isso que os membros da Liga In¬ 
ternacional dos Trabalhadores, nos¬ 
sos simpatizantes e adeptos, decidi¬ 
mos lançar uma Campanha por um 
Partido dos Trabalhadores de Mas¬ 
sas (CMPL, da sigla em inglês: Cam- 
paign for a Mass Party of Labor), a 
fim de dar uma forma mais concreta 
a essa demanda 

Buscamos construir uma cam¬ 
panha ampla, que atinja a todos 
aqueles que concordem com o lan¬ 
çamento de candidaturas operárias 
independentes, com a construção 
de um partido dos trabalhadores, 
junto com os sindicatos, e que seja 
este o caminho a seguir. Muitos tra¬ 
balhadores sindicalizados e alguns 
dirigentes sindicais já estão come¬ 
çando a tirar essa conclusão. Infe- 
lizmente há outros dirigentes que 
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Obama (Democrata) e McCain (Republicano), ambos partidos a serviço da burguesia 




parecem determinados a continu¬ 
ar filiados ao Partido Democrata, 
faça chuva ou faça sol. 

A CMPL (Campanha por um 
Partido dos Trabalhadores de 
Massas) começa de maneira mo¬ 
desta num primeiro momento. 
Sabemos que nossas pequenas 
forças por si só não podem pro¬ 
piciar um impacto decisivo sobre 
a política de um país tão grande 
como os Estados Unidos. Mas 
nós podemos jogar um papel para 
difundir essas idéias e ajudar a 
preparar o terreno para que tal 
partido se tome uma realidade 
no futuro. Estamos confiantes 
que a experiência concreta vai 
levar sindicalistas cada vez mais 
a pressionar os seus líderes para 
que interrompam a loucura de 
apoiar as festas de empresas. Se 
eles continuarem com essa polí¬ 
tica, eventualmente serão subs¬ 
tituídos por líderes mais sinto¬ 
nizados com as necessidades da 
base. E, com novas camadas or¬ 
ganizadas e filiadas em sindicatos 
para lutar contra os ataques dos 
patrões, o chamado para uma al¬ 
ternativa política de massas dos 
trabalhadores ganhará cada vez 
mais apoio nas umas. 

Por isso, convidamos você 
para participar da CMPL e nos 
ajudar a impulsionar essas idéias 
em nossos sindicatos, locais de 
trabalho, escolas, bairros, nas 
linhas de piquete e em qualquer 
lugar onde os trabalhadores e jo¬ 
vens estiverem em luta.” 
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Fracassou a tentativa de golpe: 
lições do Equador* 



Rafael Corrêa é atingido durante os protestos no Equador 


David Ray* 

O conflito ocorrido no dia 
30/09, no Equador, apa¬ 
rentemente teve início 
com uma sublevação de desta¬ 
camentos policiais de Quito e 
de outras cidades do país que 
deixaram de patrulhar as ruas 
e se aquartelaram. A justificati¬ 
va apresentada para o protes¬ 
to foi a aprovação de uma lei 
destinada a diminuir as verbas 
para a polícia e para as forças 
armadas, a redução dos sun¬ 
tuosos gastos com salários de 
policiais que recebiam sem tra¬ 
balhar, das bonificações e pro¬ 
moções que constituíam uma 
fonte de corrupção e lucros 
pessoais. 

Aproximadamente mil poli¬ 
ciais concentraram-se ao redor 
do principal regimento de po¬ 
licia de Quito, Corrêa dirigiu- 
se ao local para, segundo suas 
palavras, tratar de dialogar e 
deter o conflito. Ali mesmo o 
presidente foi atacado e agre¬ 
dido, tendo que se refugiar no 
hospital da policia. 

Ao mesmo tempo, o edifício 
da Assembleia Nacional era 
tomado por forças policiais, 
ocorrendo o mesmo com a te¬ 
levisão pública. Uma onda de 
saques e de atos de vandalis¬ 
mo se desencadeou com o fim 
de amedrontar a população e 
reforçar o vazio de poder no 
Equador. Somente depois de 11 
horas de sequestro, um corpo 
de elite do exército, com ajuda 
de policiais leais ao governo, 
tomaram de assalto o hospital 
onde Corrêa permanecia de¬ 
tido e o libertaram. Desta ma¬ 
neira, pôs-se fim ao motim dos 


policiais e se desbaratou a pers¬ 
pectiva de golpe de estado. 

UMA CONSPIRAÇÃO MAIS AMPLA 

Pelas declarações emitidas por 
telefone pelo presidente Corrêa en¬ 
quanto estava sequestrado, parece 
que havia partidários do ex-presi- 
dente Lucio Gutiérrez infiltrados 
na polícia estimulando a revolta. 
Também foi possível ver pela TV o 
advogado de Gutiérrez dirigindo a 
ocupação da TV estatal. 

Lucio Gutiérrez foi um oficial do 
exército que se somou à insurreição 
popular que derrubou o ex-presiden- 
te Jamil Mahouad no ano 2000 e logo 
foi levado ao poder nas eleições de 
2003 com apoio das principais orga¬ 
nizações operárias e camponesas. 
Porém, rapidamente mostrou ser 
um aventureiro e corrupto, cedeu às 
pressões da oligarquia e do imperia¬ 
lismo dos EUA até ser derrubado por 
outra mobilização popular em 2005. 

É muito provável que por detrás 
destes acontecimentos se encontre a 
mão de Gutiérrez, mas forças maio¬ 
res estão envolvidas nesses aconte¬ 
cimentos. Não podemos esquecer 
que Corrêa, que também se colocou 
partidário do chamado “Socialismo 
do século XXI” e que qualifica seu 
movimento de “revolução cidadã”, 
matem vínculos muito sólidos com 
os governos da Venezuela e Bolívia, 


enfrentando a oligarquia equatoria¬ 
na, o governo reacionário da Colôm¬ 
bia e o imperialismo dos EUA. 

Nas 11 horas que durou o se¬ 
questro, os partidos de direita na 
Assembleia Nacional não emitiram 
nenhuma declaração para conde¬ 
nar a sublevação policial e exigir a 
libertação do presidente. Também 
chama a atenção que, apesar das 
declarações de total lealdade do 
chefe do exército, nenhuma unida¬ 
de saiu às ruas para por fim ao amo- 
tinamento policial. 

A única coisa que impedia esses 
setores vinculados aos grandes em¬ 
presários, latifundiários e banquei¬ 
ros equatorianos e ao imperialismo 
do EUA, de atuar com decisão por 
um golpe de estado foi o medo da 
reação popular. E eles tinham ra¬ 
zão. Enquanto os oficiais do exér¬ 
cito se encontravam comodamente 
sentados em seus gabinetes nos 
quartéis e nos escritórios dos mi¬ 
nistérios, milhares de partidários 
do governo saíram às ruas de Qui¬ 
to e de outras cidades do país para 
mobilizarem-se contra o golpe de 
estado que brotava. Trataram de 
chegar ao hospital policial para li¬ 
bertar o presidente, porém foram 
impedidos por uma brutal repres¬ 
são que bloqueava o acesso. 

Somente no começo da noite, de¬ 
pois que milhares de partidários de 
Corrêa conseguiram romper a bar¬ 


reira policial e se aproximaram do 
hospital, foi que entraram em ação 
cinco destacamentos do exército 
que finalmente tomaram o hospital 
e libertaram Corrêa. Desta forma 
trataram de realçar a autoridade 
moral do exército e rebaixar a im¬ 
portância da participação popular 
contra o triunfo do golpe. 

CONFIAR SOMENTE NA FORÇA 
E ORGANIZAÇÃO DO 
POVO TRABALHADOR 

Desta vez a tentativa de gol¬ 
pe fracassou, mas não se deve 
tratar com complacência nem 
confiar nos supostos setores 
“leais” do exército. É possível 
inclusive que este episódio te¬ 
nha sido um ensaio por parte da 
contra-revolução para avaliar 
a resistência popular antes de 
decidir-se a uma nova tentativa 
mais à frente, melhor preparada 
e organizada. 

Não podemos também criar 
ilusões em organismos como 
a UNASUL, que somente serve 
para emitir declarações lasti¬ 
mando, sem nenhum poder real 
para impedir um golpe, o que 
ficou demonstrado com o golpe 
de estado em Honduras. Não 
devemos ter também nenhuma 
confiança na OEA e nos organis¬ 
mos internacionais amparados 
pelo imperialismo. 

Só podemos confiar na luta 
dos operários e camponeses, na 
solidariedade internacional ati¬ 
va das organizações operárias 
e camponesas, nos movimentos 
populares da América Latina e 
de todo mundo. 

* Trechos do artigo de David Ray, 
militante da seção Argentina da CMI 
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